
contra-capa3 

Virgem Santíssima,  

que dissestes no vosso cântico  

que  a humildade,  

foi a causa da vossa felicidade,  

alcançai para estas Irmãs a graça de serem  

o que o Senhor quer que sejam;  

adornai-as com as vossas virtudes; 

Sois ao mesmo tempo Virgem e Mãe. 

Elas são também virgens; 

rogai, pois, ao vosso Filho, 

 pelas vossas castas entranhas, 

 onde ele permaneceu nove meses, 

que nos conceda esta graça. 

 

Conferência de 14 de julho de 1658, pág. 802.  

Sobre a humildade, a caridade, a obediência e a paciência 
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IRMÃ K. APPLER, SUPERIORA GERAL 

Carta de 1º de janeiro de 2017 

Queridas Irmãs,  

 

“… Maria conservava todas estas palavras, meditando-as em seu coração…” (Lc 2,19). 

 

Atraída por esta atitude meditativa de nossa Santa Mãe nas Escrituras, desejo-lhes uma feliz e 

contemplativa Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus! No início deste novo ano, busquemos unir nosso 

coração ao da Santíssima Virgem. O Evangelho de hoje nos convida a imaginar Maria fazendo memória dos 

inúmeros acontecimentos extraordinários do ano. Ela conheceu o anúncio de sua maternidade pelo anjo 

Gabriel, a apreensão verbalizada ou não dita de José diante da decisão de assumi-la como esposa, a mistura 

de alegria e inquietude de Isabel antes de acolher seu primeiro filho apesar de sua idade avançada, as 

dificuldades de sua viagem com José para Belém; o nascimento do seu Filho Jesus e o fascínio dos pastores 

diante do Salvador. Nossa Santa Mãe, dotada desta capacidade de reconhecer a presença de Deus em sua 

vida, realmente tem muito a meditar! 

 

Suas inúmeras cartas recebidas ao longo de 2016, particularmente durante estas últimas 

semanas, levaram-me a uma  meditação semelhante sobre o ano que findou. Seus votos e a promessa de 

oração em minhas intenções, nas do Conselho geral e nas intenções de toda a Companhia, suscitaram em 

mim muita alegria. Seus cartões originais e mensagens bem descritivas refletem com clareza sua dedicação, 

sua criatividade e oferecem uma bela imagem de si mesmas e daqueles a quem servem. 

 

Este ano, além dos tradicionais cumprimentos natalinos recebo as fichas quinquenais que me 

esclarecem ainda mais sobre o engajamento sincero de cada uma junto aos pobres e o desejo de fidelidade 

à vocação. Estou particularmente sensibilizada pela quantidade de Irmãs que atualmente realizam o seu 

serviço através da oração. Agradeço a todas pela partilha e, o mais importante, agradeço pela total doação 

ao que Deus lhes pede.  

 

Sua presença alcança tantas pessoas em nosso mundo, desde o último recém-nascido à mulher 

ou ao homem mais idoso. Vocês encontram pessoas vulneráveis de todas as raças e culturas atingidas pela 

insegurança e pelo sofrimento causados pela pobreza, violência e violação dos direitos humanos. É 

evidente que estas pessoas lhes trazem o Cristo. Está claro que vocês tentam levar-lhes a esperança! 

Constato que todas estão profundamente enraizadas no nosso carisma e que, como Províncias, realizam 

uma revisão sistemática e audaciosa da nossa maneira de viver à luz do Evangelho e do espírito da nossa 



Carta Magna, para fortalecer sua fidelidade. Que Deus continue cobrindo-as com suas graças a fim de 

responderem com a audácia da caridade às necessidades que se apresentam! 

 

Como todas sabem, iniciam-se hoje as celebrações do aniversário de 400 anos do carisma 

vicentino. Estou ansiosa para ouvir as repercussões das diferentes comemorações em suas Províncias, por 

ocasião desta importante etapa da nossa história. Dado que este ano a festa de Pentecostes será celebrada 

no dia 4 de junho, data do aniversário da Luz de Santa Luísa em 1623, o Conselho geral convida a todas 

para prever um tempo de ação de graças, em torno desta data, em comunhão com a Companhia inteira. 

Aproveitemos desta ocasião privilegiada para renovar o nosso amor pelo carisma, meditando sobre a Luz 

de Pentecostes, integrando a oração aos Fundadores, de maneira inventiva, em nossas partilhas. 

 

No próximo mês, terei a felicidade de pedir ao Padre Tomaž Mavrič a permissão para renovar os 

votos na festa da Anunciação. Acontece que, no dia 2 de fevereiro, o Padre Tomaž estará em Buenos Aires, 

na Argentina, para a preparação do encontro de MISEVI. Assim sendo, terei igualmente a alegria de visitar a 

Província de Nuestra Señora de la Misión - America Sur. Peço-lhes que rezem pelo meu encontro com o 

Padre Tomaž, bem como, pelos momentos de partilhas com as Irmãs da Província. Estarei de volta à Casa 

Mãe somente no dia 7 de fevereiro, logo, gostaria de prevenir-lhes que a minha carta de 2 de fevereiro, 

chegará somente em meados desse mesmo mês. 
 

No início deste novo ano, uno-me a todas em oração pela paz em nosso mundo. O Papa Francisco 

continua a ser, para nós, um modelo extraordinário de como responder ao chamado para ser ativos 

artesãos da paz. Com insistência, ele nos repete que manifestemos atenção e respeito ao próximo. Através 

de suas palavras e ações, ele nos encoraja a estar próximas das pessoas mais vulneráveis e a protegê-las. 

Como Filhas da Igreja, nos unimos em solidariedade ao nosso Santo Padre neste quinquagésimo Dia 

mundial da Paz, aderindo ao seu chamado a nos comprometer “a tornar-nos pessoas que baniram dos seus 

corações, palavras e gestos de violência” (Mensagem para o Dia mundial da Paz, 1º de janeiro de 2017). 
 

Minhas Irmãs, como indiquei no começo desta carta, todas me ofereceram iluminações plenas de 

vida e comoventes sobre momentos importantes e compromissos corajosos vividos no ano que passou. 

Continuemos a caminhar em estreita união com os pobres e a levar-lhes esperança durante todo este ano 

de 2017. Possamos, na simplicidade, seguir o exemplo de Maria para reconhecer a presença de Deus no 

quotidiano de nossa vida. Conservemos em nosso coração nossas experiências, dediquemos tempo para 

meditá-las, acolhamos com entusiasmo o ano de 2017 e ousemos renovar nossos corações, renovar nossas 

respostas, renovar com audácia nossa caridade para um novo elã missionário! 
 

Com toda a minha afeição, 

Irmã Kathleen APPLER 
Filha da Caridade 

 
PADRE TOMAŽ MAVRIČ, CM 

 

Encontro do Superior geral 
com as Irmãs da Casa Mãe  

1º de janeiro de 2017. 
 

Minhas queridas, Irmãs 

 

Como é bom e agradável nos encontrarmos! Louvado seja Jesus pelo maravilhoso dom da família! 
 



Temos tantas razões para nos chamarmos de irmãos e irmãs e, uma delas é o fato de 

pertencermos a uma mesma família espiritual, que torna nossos laços ainda mais fortes, nossa proximidade 

ainda maior, com motivos mais profundos para nos alegrarmos!  
 

O ano de 2017 que começou há algumas horas é um dom do céu, pois é o ano do aniversário dos 

400 anos do nosso carisma em comum! 1617 - 2017, 400 anos do carisma vicentino, da espiritualidade 

vicentina! É sob a luz deste acontecimento que gostaria de compartilhar algumas reflexões. Devemos 

celebrar com toda plenitude, este aniversário de 400 anos! 
 

Podemos fazer a escolha de celebrá-lo de duas maneiras: 
 

Podemos celebrar o aniversário de 400 anos simplesmente fazendo memória das magníficas 

obras do passado e concentrando nosso pensamento, nosso espirito e nosso coração nestes 400 anos que 

agora já fazem parte do passado. No entanto, ao colocar toda a nossa energia olhando para trás, podemos 

nos decentralizar e perder nosso dinamismo, nosso espírito de iniciativa e nossos sonhos. 
 

Podemos celebrar o aniversário de 400 anos com um olhar voltado para o futuro, onde toda a 

nossa atenção, nosso dinamismo, nossos sonhos e nossas iniciativas se concretizam em ações. 
 

Evidentemente, estamos em condições de começar a celebrar o aniversário dos 400 anos do 

nosso carisma e da nossa espiritualidade comuns, graças aos milhares de homens e mulheres que viveram 

o carisma vicentino de maneira heroica no passado, muitos deles chegaram ao ponto de se tornarem 

santos ou mártires.  
 

Está claro que, sem a intuição de Vicente de Paulo, de Luísa de Marillac e de tantos outros da 

Família Vicentina não estaríamos aqui, hoje. 
 

Eu ousaria até mesmo dizer que, se hoje tivéssemos a possibilidade de perguntar a São Vicente de 

Paulo como celebrar os quatro séculos da presença do carisma, sua sugestão seria não exaltá-lo tanto, nem 

as suas obras, mas seguir em frente, analisar as realidades do presente e elaborar projetos concretos para o 

futuro, a fim de manter a vitalidade do carisma, não somente nos lugares onde já estamos presentes, mas 

pensar e imaginar novos projetos e novas abordagens para levar o carisma mais longe, a todos os lugares, 

vilarejos, cidades, países onde o carisma vicentino não criou raízes ou ainda não chegou. 
 

Precisamos sonhar juntos para que o sonho se torne realidade. A missão não nos pertence. A 

missão pertence a Jesus que recebeu uma mensagem clara do seu Pai celestial: evangelizar os pobres!  
 

Jesus recebeu a mensagem do seu Pai como uma missão pessoal e esta é a razão de sua 

Encarnação e de sua vida terrestre! Nós simplesmente seguimos os passos de Jesus e as pegadas de São 

Vicente. 
 

Por isso, não poderemos nos dar por satisfeitos, nem parar com nossas reflexões, nossos 

planejamentos, nossos sonhos e nossas ações, enquanto a caridade não tiver abraçado o mundo inteiro e a 

“globalização da caridade” se tornado uma realidade. 

 

Com estas palavras, gostaria simplesmente de encorajar a todas para celebrar o aniversário de 

400 anos do nosso carisma comum, da maneira mais intensa possível, com o olhar fixado no futuro, com 

nossa mente, nosso coração e nossa alma orientados para o futuro na fé, na esperança e no amor. 
 

Gostaria de compartilhar alguns aspectos que podem ser explorados, meditados, compartilhados, 

para colocar em prática decisões eficazes, tendo sempre os olhos fixados no que podemos fazer a mais, 

hoje e no futuro. 



 

1 - Aprofundar nossa proximidade e a colaboração com todos os ramos da Família Vicentina em 

nível local, nacional e internacional. 
 

2 - Comprometer-nos mais nos projetos comuns com todos os ramos da Família Vicentina em 

nível local, nacional e internacional. 
 

3 - Intensificar o compromisso e a colaboração no despertar de novas vocações à vida consagrada 

em nossas Congregações em nível local, nacional e internacional. 
 

4 - Renovar e aprofundar o lugar dos santos e bem-aventurados da Família Vicentina em nossa 

própria vida e na vida das pessoas. Refletir sobre os meios para conhecê-los melhor e propagá-los mais; 

sobre como tornar os numerosos bem-aventurados conhecidos; rezar pedindo a intercessão deles a fim de 

obter novos milagres, para que, com a experiência do passado, suas vidas contribuam com uma nova luz 

para os nossos dias atuais e no futuro. Este é também um dos meios, para que nossos bem-aventurados 

que nos precederam sejam canonizados , se Deus nos conceder milagres através da intercessão de cada um 

deles. 
 

5 - Utilizar e desenvolver os meios de comunicação de massa, as redes sociais e todos os outros 

meios de comunicação existentes em nossas respectivas Congregações; aprofundar a colaboração entre os 

diferentes ramos da Família Vicentina e fortalecê-la como Família Vicentina no plano local, nacional e 

internacional. 
 

6 - Permitam-me concluir falando sobre mais um aspecto que é o lugar santo onde estamos 

atualmente: a rua du Bac - o lugar santo das Aparições de Nossa Senhora. Gostaria de encorajar a todas 

para refletir, com os olhos, o coração e a mente orientados para o futuro, sobre o que o Espírito Santo nos 

dirá durante todo este ano de 2017, sobre o aniversário de 400 anos do carisma vicentino, neste lugar 

santo. 
 

Será que o Espírito Santo não nos estimularia a explorar caminhos renovados ou novos 

considerando os quatro aspectos mencionados anteriormente?  
 

* Aprofundar a colaboração entre os ramos da Família Vicentina; 
 

* Comprometer-nos mais nos projetos comuns; 
 

* Intensificar o compromisso e a colaboração no despertar de novas vocações à vida consagrada 

em nossas Congregações; 
 

* Desenvolver mais os meios de comunicação em massa, as redes sociais e todos os outros meios 

de comunicação e de colaboração existentes na Família Vicentina; 
 

Que Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, São Vicente de Paulo, Santa Luísa de Mariilac e todos 

os bem-aventurados e santos da Família Vicentina, intercedam por nós! 

 

Padre Tomaž MAVRIČ, CM 
Superior geral  

Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, 

São Vicente de Paulo, 

Santa Luísa de Marillac 

e todos os santos e bem-aventurados  

da Família Vicentina, 



ao celebrarmos o aniversário dos 400 anos 

do carisma vicentino 

nós vos suplicamos: 

ajudai-nos a levar a alegria da Evangelho 

até os confins da terra, 

a globalizar a caridade 

e a não nos darmos por satisfeitos 

até que a caridade abrace o mundo inteiro,  

a fim de que nenhuma periferia seja privada 

da luz de Cristo 

e que os pobres estejam de novo  

no coração da Igreja e de nossa vida.  

Nós vos pedimos por Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

 

PADRE T. MAVRIČ, SUPERIOR GERAL 

 

Ano jubilar  
 

400º Aniversário  
do carisma vicentino 

 

Roma, 25 de janeiro de 2017. 
 

Prezados membros da Família Vicentina, 

 

A graça e a paz de Jesus estejam sempre conosco! 

 

Meu coração está pleno de gratidão e de alegria por este “dom do céu”, ocasião para toda Família 

Vicentina de celebrar, ao longo de 2017, o 400º aniversário do carisma vicentino que deixou, durante os 

últimos 400 anos e continua deixando ainda hoje, marcas profundas do amor incondicional de Jesus no 

mundo! 
 

No decorrer deste ano, a Família Vicentina escolherá diferentes datas para o início das 

celebrações. Alguns ramos já começaram, outros começarão mais tarde. No entanto, há uma data que é a 

fonte, a origem desta celebração, o início do “caminho de São Vicente de Paulo”, o começo do carisma 

vicentino: 25 de janeiro de 1617 no vilarejo de Folleville, na França. 
 

Foi neste pequeno vilarejo que Vicente foi tocado pela imensa pobreza espiritual dos 

camponeses. Alguns meses mais tarde, na cidade de Châtillon, ele fez a experiência da enorme pobreza 

material que deu origem às Damas da Caridade, conhecidas atualmente pelo nome de AIC, que dão um 

belo testemunho do carisma vicentino através do mundo. Vicente começou por incentivar as pessoas a 

mudar de vida interiormente, para irem ao encontro dos que estavam ao seu redor e passavam por 

necessidades materiais. Ele fez ao mesmo tempo a experiência de sua própria conversão, consagrando-se 

totalmente aos que eram pobres de espírito e materialmente e, suscitando a colaboração de tantas pessoas 

que seguiram os seus passos, para fazer do Evangelho uma realidade “aqui e agora” para milhões e milhões 

de pessoas durante os 400 anos, percorridos desde aquela época. Esta missão não terminará até que a 



Caridade seja globalizada, até que a Caridade tenha abraçado todos os recantos do mundo e tocado o 

coração de cada pessoa! 
 

O tema do ano Jubilar, que nos acompanhará ao longo dos doze meses é: “Era estrangeiro e me 

acolhestes…”. 

 

Numerosas e incríveis iniciativas já existem dentro da Família Vicentina para celebrar o 

aniversário dos 400 anos do carisma vicentino em todos os recônditos do mundo em âmbito local, nacional 

e internacional e, há outras ainda por vir. Todas estas iniciativas fundamentam-se nas palavras de Jesus 

retiradas de Mateus 25, 31- 46, tão estimadas pelos Vicentinos e por todos os que abraçam o carisma de 

Vicente de Paulo: “Eu era estrangeiro e me acolhestes...”. 
 

Atentos exteriormente ao grito dos pobres, não devemos esquecer de olhar para o interior, para 

o grito do pobre em nós, para a pobreza que há em nós e que clama por ajuda, suplicando a liberdade, a 

redenção. Foi o reconhecimento e a admissão feita por Vicente de sua própria pobreza que o levaram a 

purificar seu coração, esse coração que batia bem forte pelas pessoas marginalizadas da sociedade! A 

abordagem de Vicente sobre a pessoa não consistia em uma teologia “do alto”, mas sim, na pessoa a partir 

de sua própria pobreza, a abordagem de uma teologia “de baixo”. Acolher o estrangeiro que está em nós, 

que vive em cada um de nós, abraçar este estrangeiro, aceitá-lo, em seguida entregar tudo a Jesus para 

curar nossas feridas, entregar-nos totalmente a Ele e confiarmos inteiramente em sua Providência  era o 

caminho de Vicente. Que assim seja também para cada um de nós! 
 

Os duradouros frutos destes 400 anos são visíveis através dos milhares e milhares de membros 

dos numerosos ramos da Família Vicentina que nos precederam e viveram, o melhor possível, à maneira de 

Vicente, de acordo com o carisma vicentino. Agora é a nossa vez. 
 

Além das numerosas iniciativas que iremos implementar ao longo do ano 2017 para celebrar o 

aniversário dos 400 anos do carisma vicentino, gostaria de incentivar e desafiar cada membro da Família 

Vicentina, cada um de nós, com uma outra iniciativa comum, que não é nova. Muitos se aplicarão para 

realizá-la em diferentes âmbitos, nas diferentes partes do mundo, de uma maneira especial durante este 

ano jubilar. De um lado, a iniciativa é antiga, antiguíssima, de outra parte, ela é sempre nova, 

constantemente nova, como o Evangelho! 
 

 

Refiro-me às novas vocações para a vida consagrada nas diferentes Congregações existentes 

dentro da Família Vicentina e aos novos membros nos ramos leigos. É evidente que a iniciativa vem sempre 

de Jesus, mas devemos cooperar e ajudar a pessoa que Jesus chama à vida consagrada ou a tornar-se 

membro de um ramo leigo da Família Vicentina, de forma mais integral possível, para que este chamado se 

torne realidade. 
 

A iniciativa é a seguinte: cada um de nós, de maneira coletiva, em grupo ou individualmente, 

durante este ano jubilar, estabelecerá concretamente este objetivo: rezar, estar atento, buscar, encorajar e 

convidar um novo candidato à vida consagrada, numa das Congregações da Família Vicentina ou para se 

associar como membro em um dos ramos leigos. Seria isto algo utópico? Uma quimera? Com Jesus tudo é 

possível! 
 

Graças a esta iniciativa, esperamos que novas vocações e novos voluntários se apresentem 

abundantemente durante o ano do Jubileu. No futuro, outros poderão se unir a nós, como fruto do 

aniversário dos 400 anos. Nada é impossível para Jesus e somos convidados a fazer o possível para 

colaborar com Ele, a Providência fará o resto. A iniciativa e o nosso desafio são claros. Cada membro de 



uma Congregação dentro da Família Vicentina fixará para si mesmo este objetivo: eu me ofereço como um 

instrumento a Jesus para levar um novo candidato à Congregação a que pertenço. Os membros dos ramos 

leigos da Família Vicentina agirão do mesmo modo, a fim de conquistar um novo voluntário para o seu 

próprio ramo, durante este ano jubilar. Nada mais, nada menos! 

Prossigamos neste ano de graça com as palavras de São Vicente de Paulo: 

 

“Desejo-vos um novo coração e um amor todo renovado por aquele que nos ama incessantemente 

e com tal ternura como se começasse agora a nos amar. O prazer de Deus é sempre novo e cheio de 

variedade, embora não mude jamais” (SV. I, Carta 288, pág. 470). 

 

Que a intercessão de Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, de São Vicente de Paulo e de todos 

os outros bem-aventurados e santos da Família Vicentina nos acompanhe durante este ano do Jubileu! 

 

Seu irmão em São Vicente,  
Padre Tomaž MAVRIČ, CM 

Superior geral  
 

PADRE B. SCHOEPFER, DIRETOR GERAL 

 

Retiro de fim de ano na Casa Mãe 

 

O carisma  
 

A Caridade é um fogo que abrasa o coração do homem. 
Ela tem a sua fonte em Deus que se doa sem cessar1. 

 

 

Introdução 
 

“ Vós sois o corpo de Cristo e cada um, de sua parte, é um dos seus membros. Na Igreja, Deus 

constituiu primeiramente os apóstolos, em segundo lugar os profetas, em terceiro lugar os doutores, depois 

os que têm o dom dos milagres, o dom de curar, de socorrer, de governar, de falar diversas línguas. São 

todos apóstolos? São todos profetas? São todos doutores? Fazem todos milagres? Têm todos a graça de 

curar? Falam todos em diversas línguas? Interpretam todos?” 2. 

 

Em sua primeira carta aos Coríntios, após a saudação e uma oração de agradecimento, Paulo 

convida seus correspondentes a superarem suas divisões, a expulsarem a imoralidade da comunidade e a 

deixarem de submeter os desacordos nos tribunais pagãos. Ele afirma ainda como os cristãos devem fazer 

uso do seu corpo e, também responde às diversas questões feitas pelos seus correspondentes. A carta 

termina com algumas notícias e saudações pessoais. Sobre todos estes problemas da vida, o apóstolo se 

expressa sem o mínimo tom moralizador. Ele mostra como a fidelidade ao Cristo permite resolver as 

divisões a respeito dos carismas. O amor fraterno é a via superior às demais. 

 

I. O CARISMA 
 

Para compreender o que significa a palavra carisma, retomo as palavras do Papa Francisco 

durante uma audiência3. 
 



Desde o início, o Senhor encheu a Igreja com as dádivas do seu Espírito, tornando-a assim sempre 

viva e fecunda com os dons do Espírito Santo. Entre estes dons, distinguem-se alguns que são 

particularmente preciosos para a edificação e o caminho da comunidade cristã: trata-se dos carismas. 

Nesta catequese, queremos interrogar-nos: o que é exatamente um carisma? Como podemos reconhecê-lo 

e acolhê-lo? E, sobretudo: a constatação de que na Igreja existe uma diversidade e uma multiplicidade de 

carismas deve ser visto em sentido positivo, como algo bom, ou como um problema? 

 

Na linguagem comum, quando se fala de “carisma”, entende-se muitas vezes um talento, uma 

habilidade natural. Afirma-se: “Esta pessoa tem um carisma especial para ensinar. Tem um talento”. Deste 

modo, diante de uma pessoa particularmente brilhante e influente, costuma-se dizer: “É uma pessoa 

carismática”. “O que significa?”. “Não sei, mas é carismática”.  

 

No entanto, na perspectiva cristã o carisma é muito mais que uma qualidade pessoal, uma 

predisposição da qual alguém pode ser dotado: o carisma é uma graça, um dom conferido por Deus Pai, por 

obra do Espírito Santo. Trata-se de uma dádiva concedida a alguém, não porque é melhor que os outros, 

nem porque a mereceu: é um presente que Deus lhe oferece para que, com a mesma gratuidade e com o 

mesmo amor, possa pô-lo a serviço da comunidade inteira, para o bem de todos. Falando de modo um 

pouco humano, diz-se assim: “Deus concede esta qualidade, este carisma a tal pessoa,  não para ela 

mesma, mas para que esteja a serviço de toda a comunidade”.  

 

Algo importante que deve ser realçado imediatamente é a constatação de que nós não 

conseguimos compreender sozinhos se temos um carisma, e qual. Muitas vezes ouvimos pessoas que 

dizem: “Tenho esta qualidade, sei cantar muito bem”. Mas ninguém tem a coragem de lhe dizer: “É melhor 

que te cales, porque nos atormentas quando cantas!”. Ninguém pode dizer: “Eu tenho este carisma!”.  

 

É no âmbito da comunidade que desabrocham e florescem os dons que o Pai nos concede em 

abundância; é no seio da comunidade que aprendemos a reconhecê-los como um sinal do seu amor por 

todos os seus filhos. Então, é bom que cada um se interrogue: “Há algum carisma que o Senhor fez 

florescer em mim, na graça do seu Espírito, e que os meus irmãos, na comunidade cristã, reconheceram e 

encorajaram? E como me comporto em relação a tal dom: vivo-o com generosidade, pondo-o a serviço de 

todos,  ou o negligencio e acabo por esquecê –lo? Ou ainda , ele é para mim motivo de orgulho, a ponto de 

me queixar sempre dos outros e querer que façam do meu jeito. 

São estas perguntas que nos devemos fazer: se em mim existe um carisma, se tal carisma é 

reconhecido pela Igreja, se me sinto feliz com este carisma ou tenho um pouco de inveja dos carismas dos 

outros, se eu queria ou quero ter aquele carisma. O carisma é um dom: só Deus o concede! No entanto, a 

experiência mais bonita é descobrir quantos carismas diversos e quantos dons do seu Espírito o Pai confere 

à sua Igreja! Isto não deve ser visto como um motivo de confusão e de transtorno: são todos presentes que 

Deus oferece à comunidade cristã, para que possa crescer harmoniosa, na fé e no seu amor, como um 

único corpo, o corpo de Cristo. O mesmo Espírito que confere esta diferença de carismas faz a unidade da 

Igreja. É sempre o mesmo Espírito.  

 

Por conseguinte, diante da multiplicidade de carismas, o nosso coração deve abrir-se à alegria, 

levando-nos a pensar: “Que bonito! Tantos dons diferentes, pois somos todos filhos de Deus, e todos 

somos amados de um modo único!”. Então, ai de nós se tais dons se tornarem motivo de inveja, de divisão, 

de ciúmes! Como recorda o apóstolo Paulo no capítulo 12 da sua primeira Carta aos Coríntios, todos os 

carismas são importantes aos olhos de Deus e, do mesmo modo, ninguém é insubstituível.  

 



Isto quer dizer que na comunidade cristã temos necessidade uns dos outros, e que cada dádiva 

recebida se realiza plenamente quando é compartilhada com os irmãos, para o bem de todos. A Igreja é 

assim! E quando a Igreja, na variedade dos seus carismas, se exprime em comunhão, não pode errar: é a 

beleza e a força do sensus fidei, daquele sentido sobrenatural da fé, que é conferido pelo Espírito Santo a 

fim de que, juntos, possamos entrar no cerne do Evangelho e aprender a seguir Jesus na nossa vida”. 

 

A Igreja é Una na diversidade dos carismas. Um carisma é muito mais do que uma qualidade, um 

talento natural que possamos ter. É uma graça do Espírito, um dom de Deus que é concedido a um ou a 

outro, de modo que ele se coloque a serviço de toda a comunidade, para o bem de todos. Longe de ser um 

motivo de orgulho, deve ser vivido com generosidade e abnegação. Não podemos nos declarar portadores 

de um carisma, pois o carisma deve ser reconhecido dentro da Comunidade, como sinal do amor de Deus 

por seus filhos. Todos os carismas são dons do Espírito e sua diversidade não deve ser causa de divisão, mas 

admiração, eles devem crescer juntos na fé e no amor de maneira harmoniosa, pois todos precisamos uns 

dos outros. 

 

II. A CARIDADE, DOM DE DEUS POR EXCELÊNCIA  

 

“Aspirai aos dons superiores. E agora, ainda vou indicar-vos o caminho mais excelente de todos”4. 

 

“Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se eu não tiver amor, serei como o metal 

que soa ou como um címbalo que tine. Ainda que eu possua o dom de profecia e conheça todos os mistérios 

e a ciência inteira, ainda que eu tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tenho amor, não sou 

nada. Ainda que eu reparta todos os meus bens e entregue meu corpo às chamas, se eu não tenho amor de 

nada me serve. O amor é paciente, o amor é benigno; não é invejoso, não é altivo nem orgulhoso; não é 

inconveniente, não procura o próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra com 

a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O dom da 

profecia acabará, o dom das línguas há de cessar, a ciência desaparecerá; mas o amor não acaba nunca”5. 

 

A alegria do amor que se vive nas famílias é também o júbilo da Igreja, a alegria da Companhia a 

nossa alegria. Com o Papa Francisco continuemos a nossa meditação. Após os dois sínodos sobre a família, 

o Papa nos ofereceu uma exortação apostólica com uma grande riqueza. Deste belo documento vou 

retomar vários elementos do quarto capítulo. No chamado hino à caridade escrito por São Paulo, 

encontramos algumas características do amor verdadeiro6. 

 

1 - O amor é paciente. 
 

Ter paciência não é deixar que nos maltratem permanentemente, nem tolerar agressões físicas, 

ou permitir que nos tratem como objetos. O problema surge quando exigimos que as relações sejam 

idílicas, ou que as pessoas sejam perfeitas, ou quando nos colocamos no centro esperando que se cumpra 

unicamente a nossa vontade. Então tudo nos impacienta, tudo nos leva a reagir com agressividade. Se não 

cultivarmos a paciência, sempre acharemos desculpas para responder com ira, acabando por nos 

tornarmos pessoas que não sabem conviver, antissociais incapazes de dominar os impulsos, e a família 

(Comunidade) tornar-se-á um campo de batalha… O amor possui sempre um sentido de profunda 

compaixão, que leva a aceitar o outro como parte deste mundo, mesmo quando age de modo diferente 

daquilo que eu desejaria. 

 

2 - O amor é benigno 



 

Paulo pretende esclarecer que a “paciência”, nomeada em primeiro lugar, não é uma postura 

totalmente passiva, mas há de ser acompanhada por uma atividade, uma reação dinâmica e criativa 

perante os outros. Indica que o amor beneficia e promove os outros. Por isso, traduz-se como “prestativo”. 

No conjunto do texto, vê-se que Paulo quer insistir que o amor não é apenas um sentimento, mas deve ser 

entendido no sentido que o verbo “amar” tem em hebraico: “fazer o bem”. Como dizia Santo Inácio de 

Loyola, “o amor deve ser colocado mais nas obras do que nas palavras”. Assim poderá mostrar toda a sua 

fecundidade, permitindo-nos experimentar a felicidade de dar, a nobreza e grandeza de doar-se 

superabundantemente, sem calcular nem reclamar pagamento, mas apenas pelo prazer de dar e servir. 

 

3 - O amor não é invejoso.  
 

A inveja é uma tristeza pelo bem alheio, demonstrando que não nos interessa a felicidade dos 

outros, porque estamos concentrados exclusivamente no nosso bem-estar. Enquanto o amor nos faz sair 

de nós mesmos, a inveja leva a centrar-nos em nós próprios. O verdadeiro amor aprecia os sucessos 

alheios, não os sente como uma ameaça, libertando-se do sabor amargo da inveja. Aceita que cada um 

tenha dons distintos e caminhos diferentes na vida; consequentemente, procura descobrir o seu próprio 

caminho para ser feliz, deixando que os outros encontrem o deles. 

 

4 - O amor não é altivo nem orgulhoso.  
 

Quem ama não só evita falar muito de si mesmo, mas, porque está centrado nos outros, sabe 

manter-se no seu lugar sem pretender estar no centro….O amor não é arrogante. Não se “engrandece” 

diante dos outros. Não se trata apenas de uma obsessão por mostrar as próprias qualidades; é pior: perde-

se o sentido da realidade, a pessoa considera-se maior do que é, porque se crê mais “espiritual” ou “sábia”. 

É importante que os cristãos vivam isto no seu modo de tratar os familiares pouco formados na fé, frágeis 

ou menos firmes nas suas convicções. A lógica do amor cristão não é a de quem se considera superior aos 

outros e precisa fazer-lhes sentir o seu poder: “Revesti-vos todos de humildade no trato uns com os outros, 

porque Deus opõe-se aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes” (1Pd 5, 5). 

 

5 - O amor não é inconveniente  
 

Amar é também tornar-se amável. Significa que o amor não age rudemente, não atua de forma 

inconveniente, não se mostra duro no trato. Os seus modos, as suas palavras, os seus gestos são 

agradáveis; não são ásperos, nem rígidos. Detesta fazer os outros sofrerem. A cortesia “é uma escola de 

sensibilidade e altruísmo”, que exige que a pessoa “cultive a sua mente e os seus sentidos, aprenda a ouvir, 

a falar e, em certos momentos, a calar”. Ser amável não é um estilo que o cristão possa escolher ou 

rejeitar: faz parte das exigências irrenunciáveis do amor, por isso “todo o ser humano está obrigado a ser 

afável com aqueles que o rodeiam”. Diariamente “entrar na vida do outro, mesmo quando faz parte da 

nossa existência, exige a delicadeza duma atitude não invasiva, que renova a confiança e o respeito. (...) E 

quanto mais íntimo e profundo for o amor, tanto mais exigirá o respeito pela liberdade e a capacidade de 

esperar que o outro abra a porta do seu coração”.  

 

6 - O amor, tudo crê. 
 

Não é necessário controlar o outro, seguir minuciosamente os seus passos, para evitar que fuja 

dos meus braços. O amor confia, deixa em liberdade, renuncia a controlar tudo, a possuir, a dominar. Esta 

liberdade, que possibilita espaços de autonomia, abertura ao mundo e novas experiências, consente que a 

relação se enriqueça e não se transforme numa endogamia sem horizontes... Ao mesmo tempo torna 



possível a sinceridade e a transparência, porque uma pessoa, quando sabe que os outros confiam nela e 

apreciam a bondade basilar do seu ser, mostra-se como é, sem dissimulações. Pelo contrário, quando 

alguém sabe que sempre suspeitam dele, julgam-no sem compaixão e não o amam incondicionalmente, 

preferirá guardar os seus segredos, esconder as suas quedas e fraquezas, fingir o que não é. Concluindo, 

uma família, onde reina uma confiança sólida, carinhosa , suceda o que suceder, sempre se volta a confiar, 

permite o florescimento da verdadeira identidade dos seus membros, fazendo com que se rejeite 

espontaneamente o engano, a falsidade e a mentira. 

 

7 - O amor, tudo espera. 
 

Ele não desespera do futuro. Indica a esperança de quem sabe que o outro pode mudar; sempre 

espera que seja possível um amadurecimento, um inesperado surto de beleza, que as potencialidades mais 

recônditas do seu ser germinem algum dia. Não significa que, nesta vida, tudo vai mudar; implica aceitar 

que nem tudo acontece como se deseja, mas que talvez Deus escreva certo por linhas tortas e saiba tirar 

algum bem dos males que não se conseguem vencer nesta terra. Aqui aparece a esperança no seu sentido 

pleno, porque inclui a certeza de uma vida para além da morte. Aquela pessoa, com todas as suas 

fraquezas, é chamada à plenitude do Céu: lá, completamente transformada pela ressurreição de Cristo, 

cessarão de existir as suas fraquezas, trevas e patologias; lá, o verdadeiro ser daquela pessoa resplandecerá 

com toda a sua potência de bem e beleza. Isto permite-nos, no meio das moléstias desta terra, contemplar 

aquela pessoa com um olhar sobrenatural, à luz da esperança, e aguardar aquela plenitude que, embora 

hoje não seja visível, há de receber um dia no Reino celeste. 

 

III. O CARISMA VICENTINO 
 

Neste ano de 2017, a Igreja e mais particularmente, a Família Vicentina celebrará o quarto 

centenário do nascimento do carisma vicentino. É um acontecimento significativo que pode iluminar e 

dinamizar a missão Vicentina a serviço dos pobres. 

 

A celebração do quarto centenário não é somente um tempo histórico, cronológico que 

celebraremos com múltiplas atividades, para preencher o calendário do ano de 2017. 

 

Trata-se muito mais de um tempo especial de graça, que deve tornar a Família Vicentina capaz de 

contruir um futuro para a missão e a caridade para o bem dos pobres e para a glória de Deus. Que este 

aniversário seja um tempo de crescimento na fidelidade criadora para todos os membros da Família 

Vicentina para que não se espeçam do amor do qual foram os primeiros a serem beneficiados7.  

 

O carisma vicentino tornou explícito o fato de que a vida cristã prolonga a vida e a missão do 

Cristo quando esteve na terra. O amor e a caridade estão na origem da missão. 

 

“O amor de Cristo é infinito” (cf. SV, XII, pág. 110). Se descobrirmos o amor de Jesus Cristo e nos 

revestirmos do seu amor, estaremos em condições de nos consagrar à salvação dos irmãos e irmãs: 

“consideremos o Filho de Deus. Oh! Que coração de caridade! Que chama de amor!” (SV, XII, pág. 269). 

 

A missão nasce do Amor; a caridade move e anima constantemente a missão. A missão se torna 

caridade, expressa-se nos sinais anunciados pelos profetas, nos sinais do amor. É esta experiência da 

Caridade-Missão que faz do serviço espiritual e corporal não dois fins distintos do carisma vicentino, mas 

dois aspectos com o mesmo objetivo, com a mesma missão evangelizadora. 

 



As Constituições da Congregação da Missão concretizam esta contribuição do carisma vicentino 

na missão da Igreja: “O fim da Congregação da Missão é seguir Cristo evangelizador dos pobres…se aplicam 

a evangelizar os pobres, sobretudo os mais abandonados” (C. 1.2); “com efeito, a evangelização deles é 

sinal de que o Reino de Deus na terra se aproxima” (Constituições, 12.1).  

 

As Constituições das Filhas da Caridade concretizam também esta contribuição do carisma 

vicentino na missão da Igreja: 

 “A Companhia participa da missão universal de salvação da Igreja, conforme o carisma dos 

Fundadores, São Vicente de Paulo e Santa Luísa de Marillac” (C. 1a).  

“As Irmãs contemplam e encontram Cristo no coração e na vida dos pobres nos quais a graça atua 

sempre para santificá-los e salvá-los. Têm como principal preocupação fazê-los conhecer Deus, anunciar-

lhes o Evangelho e tornar presente o Reino” (C. 10a) 8. 

 

A celebração do quarto centenário do nascimento do carisma vicentino nos convida a realizar 

uma profunda avaliação da maneira como assimilamos e vivemos este carisma, e dentro desta perspectiva 

criar um novo tempo de esperança, um tempo de compromisso renovado e criativo no serviço dos pobres. 

 
É o momento de abrir as portas ao futuro, um futuro de maior compromisso profético em vista de 

uma sociedade mais justa na qual todos poderão viver dignamente. A experiência de Folleville e Châtillon 

levou Vicente de Paulo a ler a realidade com os olhos da fé, que por sua vez, o levou a aprofundar a fé na 

perspectiva de sua realidade. 

 

Esta experiência de Vicente produziu uma mudança em sua vida e deu início a uma nova 

presença, de maneira renovada, no cerne da realidade eclesial e social do seu tempo, através de novos 

compromissos, novos projetos com um profundo amor de Cristo, presente nos pobres9.  

 

- Em sua Carta Apostólica, Misericordia et misere (a Misericórdia e a miséria), o Papa Francisco 

nos chama a “dar um novo rosto às obras de misericórdia” Vou compartilhar aqui um trecho deste texto: 

 
“É a hora de dar espaço à imaginação a propósito da misericórdia para dar vida a muitas obras 

novas, fruto da graça. A Igreja precisa narrar hoje aqueles ‘muitos outros sinais’ que Jesus realizou e que 

“não estão escritos” (Jo 20, 30), de modo que sejam expressão eloquente da fecundidade do amor de Cristo 

e da comunidade que vive d’Ele. Já se passaram mais de dois mil anos, e todavia as obras de misericórdia 

continuam a tornar visível a bondade de Deus. 
 

Assim, ponhamos todo o esforço em dar formas concretas à caridade e, ao mesmo tempo, 

entender melhor as obras de misericórdia. Esta possui um efeito inclusivo pelo que tende a difundir-se como 

uma nódoa de azeite e não conhece limites. Neste sentido, somos chamados a dar um novo rosto às obras 

de misericórdia que conhecemos desde sempre. De fato a misericórdia extravasa; vai sempre mais além, é 

fecunda. É como o fermento que faz levedar a massa (cf. Mt 13, 33), e como o grão de mostarda que se 

transforma numa árvore (cf. Lc 13, 19)” 10 . 

 

Para concluir, escutemos no final o hino ao amor de São Paulo: 

 

“……o dom da profecia acabará, o dom das línguas há de cessar, a ciência desaparecerá; mas a 

caridade não acaba nunca. De maneira imperfeita conhecemos, de maneira imperfeita profetizamos. Mas 

quando vier o que é perfeito, o que é imperfeito desaparecerá. Quando eu era criança, falava como criança, 



sentia como criança e pensava como criança. Mas quando me fiz homem, deixei o que era infantil. No 

presente, nós vemos como num espelho e de maneira confusa; então, veremos face a face. No presente, 

conheço de maneira imperfeita; então, conhecerei como sou conhecido. Agora permanecem estas três 

coisas: a fé, a esperança e o amor; mas a maior de todas é o amor”11. 

 

Que neste dia de retiro espiritual, “sobre nós permaneçam pousados os olhos misericordiosos da 

Santa Mãe de Deus. Ela é a primeira que abre o caminho e nos acompanha no testemunho do amor”12. 

 

A Caridade é um fogo 
que abrasa o coração do homem. 

Ela tem a sua fonte em Deus 
que se doa sem cessar. 

 
Ela tem a sua fonte em Deus 

que se doa sem cessar. 
A Caridade é um fogo 

e a cor de sua flama é Deus 13. 
 

Padre Bernard SCHOEPFER 

Diretor geral 
Notas: 
1   Canção: letra e música do Padre Yves Bouchet 
2   1 Co 12, 27-30 
3   Papa Francisco - Audiência da quarta-feira, 1º de outubro de 2014. 
4   1 Co 12, 31 
5   1 Co 13, 1-8 
6   Papa Francisco, Exortação Apostólica, Amoris Laetitia, 19 de março de 2016: n° 90, 92, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 101, 
115,  
    116, 117. 
7   Padre Eli Chaves Dos Santos, cm. 
8   Padre Corpus Juan Delgado, cm. As contribuições do carisma vicentino na missão da Igreja 
9   Padre Eli Chaves Dos Santos, cm. 
10 Papa Francisco, Misericórdia e miséria, Carta Apostólica, 20 de novembro de 2016 : n° 18 e 19. 
11 1 Co 13, 8-13 
12 Papa Francisco, Misericórdia e miséria, Carta apostólica, 20 de novembro de 2016 : n° 22. 
13 Canção: letra e música do Padre Yves Bouchet 

 

Carta de Santa Teresinha do Menino Jesus a sua Irmã Maria do Sagrado Coração, 8 de setembro 

de 1896. 
 

Meus imensos desejos me eram um autêntico martírio. Fui, então, às cartas de São Paulo para ver 

se encontrava uma resposta. Meus olhos caíram por acaso nos capítulos doze e treze da Primeira Carta aos 

Coríntios. 
 

No primeiro destes, li que todos não podem ser ao mesmo tempo apóstolos, profetas, doutores, e 

que a Igreja consta de vários membros; os olhos não podem ser mãos ao mesmo tempo. Resposta clara, 

sem dúvida, mas não capaz de satisfazer meu desejo e dar-me a paz.  
 

Perseverei na leitura sem desanimar e encontrei esta frase sublime: Aspirai aos melhores 

carismas. E vos indico um caminho ainda mais excelente (1Co 12,31). O Apóstolo esclarece que os melhores 

carismas nada são sem a caridade, e esta caridade é o caminho mais excelente que leva com segurança a 

Deus. Achara enfim o repouso.  
 



Ao considerar o Corpo místico da Igreja, não me encontrara em nenhum dos membros 

enumerados por São Paulo, mas, ao contrário, desejava ver-me em todos eles. A caridade deu-me o eixo de 

minha vocação. Compreendi que a Igreja tem um corpo formado de vários membros e neste corpo não 

pode faltar o membro necessário e o mais nobre: entendi que a Igreja tem um coração e este coração está 

inflamado de amor.  

Compreendi que os membros da Igreja são impelidos a agir por um único amor, de forma que, 

extinto este, os apóstolos não mais anunciariam o Evangelho, os mártires não mais derramariam o sangue. 

Percebi e reconheci que o amor encerra em si todas as vocações, que o amor é tudo, abraça todos os 

tempos e lugares, numa palavra, o amor é eterno.  
 

Então, delirante de alegria, exclamei: Ó Jesus, meu amor, encontrei afinal minha vocação: minha 

vocação é o amor. 
 

Sim, encontrei o meu lugar na Igreja, tu me deste este lugar, meu Deus. No coração da Igreja, 

minha mãe, eu serei o amor e desse modo serei tudo, e meu desejo se realizará. 
 

(Liturgia das Horas, Ofício das leituras, 1º de outubro, festa de Santa Teresinha do Menino Jesus). 

 

 

JUBILEU 2017 DA FAMÍLIA VICENTINA 
 
 

Jubileu 2017 da  
Família Vicentina 

 

“Eu era estrangeiro 
 e me acolhestes…” 

 

Para celebrar o aniversário de 400 anos do nascimento do carisma vicentino, a Família Vicentina 

através do mundo inaugura o ano jubilar com as palavras: “Eu era estrangeiro e me acolhestes”.  
 

Atualmente, a Família Vicentina, composta por mais de 200 ramos (Sociedades de Vida 

Apostólica, Comunidades Religiosas e Associações de leigos), está presente em mais de cem países e 

especialmente comprometida nos diversos ministérios para “acolher os estrangeiros”. Através desta frase 

“Eu era estrangeiro e me acolhestes”, a Família Vicentina, neste ano de 2017, quer continuar cada vez mais 

sua missão a serviço dos irmãos migrantes e refugiados.  
 

Foi no dia 20 de agosto de 1617, durante uma homilia na Igreja Paroquial de Châtillon que Vicente 

exortou os paroquianos a assumirem a responsabilidade de acompanhar uma família pobre, gravemente 

doente, que tinha necessidade de alimento e de reconforto. A família foi salva graças à resposta massiva a 

este chamado para a ação. Vicente rapidamente compreendeu que, para ser eficaz, a caridade deveria ser 

bem organizada. Este acontecimento continuou inspirando ações caritativas de muitas pessoas ao longo 

desses últimos 400 anos. 



Hoje, a Família Vicentina se esforça para globalizar a caridade a fim de que nenhuma periferia seja 

privada da luz de Cristo e que os pobres estejam sempre no coração e na vida da Igreja. 

 

De 16 a 26 de janeiro de 2017 na Casa Mãe das Filhas da Caridade, em Paris, aconteceu a sessão 

para Irmãs da Europa a serviço dos migrantes. Algumas das conferências que ajudaram na reflexão das 

participantes do referido encontro, serão publicadas aqui. 

 

Outros projetos irão marcar este ano, entre eles temos o Simpósio Internacional que será 

realizado em Roma entre os dias 13 e 15 de outubro de 2017, em vista de um intercâmbio sobre as 

diferentes missões a serviço dos migrantes e outros. 

 

Termos ainda a alegria de continuar compartilhando as numerosas “obras de misericórdia” 

realizadas pelas Províncias, que testemunham assim a vitalidade da Companhia neste ano jubilar do 

carisma vicentino. 

 
IRMÃ K. APPLER, SUPERIORA GERAL  

 
Sessão de Irmãs da Europa a serviço dos Migrantes 

 

Abertura  
 

Minhas queridas Irmãs, 

 

É uma alegria acolhê-las em nossa Casa Mãe. Aqui estão representadas 21 Províncias e uma 

Região da Europa para participar desta segunda Sessão Internacional para Irmãs que estão a serviço dos 

migrantes. Agradeço nossas tradutoras que me ajudam a transmitir a todas a minha mensagem. 

 

Minhas Irmãs, primeiramente, eu gostaria de expressar minha gratidão pela ajuda que cada uma 

e suas Províncias dão aos migrantes. Todas conhecem de perto as realidades vividas por pessoas que são 

forçadas a deixar o país de origem, separadas de suas famílias e amigos. Nós temos consciência que elas 

são lançadas nas estradas e nos oceanos do mundo em busca da possibilidade de viver com mais dignidade. 

No entanto, muitas vezes, elas encontram uma cultura que favorece o medo dos imigrantes, a exclusão ou 

a prisão dos migrantes e dos que pedem asilo. Nosso compromisso evangélico nos interpela a acolher 

voluntariamente estas pessoas que são nossos irmãos e irmãs. Jesus nos pede para “acolher o estrangeiro”. 

Ele declarou que “todas as vezes que fizestes isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o 

fizestes” (Mt 25, 40). Seu mandamento nos chama a conversão, a comunhão e a solidariedade. 

 

Todas sabem muito bem que São Vicente e Santa Luísa responderam concretamente a este 

chamado do Evangelho através do serviço às pessoas itinerantes. Os Fundadores se sensibilizaram pelo 

sofrimento, agiram rapidamente com coragem e uma inventividade audaciosa. A própria Santa Luísa, ao 

escrever para a Irmã Juliana Loret em 1652 (C. 415), relatou a resposta das primeiras Filhas da Caridade. Ela 

destacou a urgente necessidade de ter mais Irmãs e fez alusão aos dois mil pratos de sopa distribuídos 

diariamente aos pobres envergonhados em Paris. Os historiadores relatam que, em 1652, não menos que 

cem mil refugiados chegaram a Paris para escapar da devastação da guerra na zona rural. Agora, façamos 

uma viagem no tempo de aproximadamente 300 anos, durante a Segunda Guerra Mundial, numa noite 

onde três grandes caminhões militares chegaram às portas do nº 140 da rua du Bac, transportando recém-

nascidos, crianças órfãs e nossas Irmãs Idosas da Bélgica, país devastado pela guerra. Como nos relata um 



artigo dos Ecos da Companhia de 1940, a resposta das nossas Irmãs a estes migrantes foi imediata e de 

uma compaixão extraordinária. Temos certeza de que estas situações como tantas outras no passado 

suscitaram a oração, a reflexão e o compromisso concreto, capaz de levar esperança e dignidade a todos os 

que estavam profundamente abatidos por esta situação. Nesta manhã, tenho consciência de que cada uma 

aqui presente nesta sala traz consigo exemplos semelhantes a estas realidades que esmagam o coração, 

mas também trazem exemplos de ações cheias de empatia. Como Companhia, queremos ousar responder 

cada vez mais... 

 

Talvez, estejam lembradas que em 2005 a Companhia organizou a primeira Sessão Internacional 

para as Filhas da Caridade a serviço dos migrantes. Irmãs do mundo inteiro se reuniram e se 

comprometeram a uma nova solidariedade e colaboração, como indica a Constituição 24e “…trabalhar no 

plano social para mudar as estruturas injustas que geram a pobreza”. Hoje, estamos vivendo algumas das 

propostas elaboradas durante aquele encontro. 

 

Nossa Assembleia Geral de 2009 nos exortou a  deixarmo-nos transformar pelo Espírito e a nos 

tornarmos mais plenamente uma Companhia sem fronteiras. A Assembleia Geral de 2015 nos desafiou a 

“intensificar o trabalho em rede em todos os níveis - especialmente interprovincial e internacional - para 

facilitar um serviço de colaboração com a Família Vicentina e com outros, em favor da defesa e da 

reinserção dos migrantes, refugiados e vítimas da escravidão” (DIA, 17-18). 

 

Esta é a nossa realidade hoje - “o drama da nossa época”, como disse o Cardeal Vincent Nichols 

da Grã-Bretanha. O Papa Francisco estima que é a maior crise humanitária desde a segunda guerra 

mundial. Ele receia que o mundo tenha esquecido como se chora e se tornado assim indiferente. 
 

Nosso coração Vicentino está despedaçado. Os números apresentados pelas estatísticas são 

inimagináveis: 27.000 migrantes foram salvos dos perigos do mar Mediterrâneo em outubro do ano 

passado. 
 

Mais de 10.000 migrantes foram resgatados do Mar Mediterrâneo em novembro - um período do 

ano onde normalmente o tráfico de migração diminui significativamente. 
 

170.000 pessoas foram socorridas ao longo da costa italiana, às vezes, milhares ao mesmo tempo, 

barcos caindo aos pedaços, sobrecarregados de maneira irresponsável. Infelizmente, para muitos, o mar 

mediterrâneo se tornou o cemitério. 
 

De acordo com o relatório das Nações Unidas, existem 65 milhões de pessoas através do mundo 

que atualmente são identificadas como migrantes. Este número ultrapassa o de toda a população da Itália. 
 

Isto significa que a cada 113 pessoas uma pessoa em nosso planeta está em movimento: 33. 972 

pessoas por dia são forçadas a deixarem suas casas. 
 

No entanto, esta crise é muito mais do que estatísticas. Os seres humanos deveriam ser o nosso 

principal centro de interesse: mães e pais de família, irmãs e irmãos, jovens e menos jovens, cada um com 

um nome, um rosto, uma história e o direito inalienável de viver em paz e de aspirar um futuro melhor para 

si e seus filhos. Seus rostos estão inscritos em nossas memórias graças às imagens chocantes das crianças 

nas águas agitadas, colocadas nos braços dos salva-vidas ou mesmo, abandonadas nas margens como se 

fossem bonecas  que se jogam fora. 
 

Existem tantas pessoas “sem voz”, marcadas com cicatrizes indeléveis, que estão ilegais, 

impedidas de receberem o respeito a que têm direito... A atenção à dignidade humana é crucial. A Doutrina 



Social da Igreja insiste cada vez mais sobre esta dignidade. As pessoas merecem ser respeitadas. Elas não 

são simplesmente números ou objetos e, logo, não podemos simplesmente ignorá-las porque elas podem 

perturbar nossa vida ou serem inconvenientes. Os seres humanos jamais podem ser totalmente 

caracterizados por números, estatísticas, índices ou avaliações de riscos. Os mais de 65 milhões de 

refugiados através do mundo têm sonhos, desejos, medos e necessidades. São pessoas que merecem ser 

amadas e aceitas. Elas foram criadas à imagem de Deus. Elas realmente têm o direito de serem 

reconhecidas como seres humanos e não rejeitadas como um simples número em uma página das 

estatísticas. 
 

Minhas Irmãs, eu as parabenizo, pois acredito que todas aqui presentes junto com as Irmãs das 

suas respectivas Províncias que trabalham ou irão trabalhar com vocês, sentem a necessidade de retirar os 

confortáveis sapatos e se imaginarem caminhando com os tênis e as sandálias usadas dessas pessoas que 

estão agarradas somente à esperança. Esta crise nos deixa ao mesmo tempo tristes e enfurecidas. A 

Indiferença em nosso mundo nos deixa confusas. Perguntemo-nos: “E se fosse conosco que estamos aqui 

sentadas nesta sala de conferência? E se fôssemos nós que tivéssemos sido obrigadas a deixar nossa terra 

aos milhares?” Podemos imaginar estar totalmente desesperadas, obrigadas a fugir, prontas para ficarmos 

amontoadas em um pequeno barco, ao lado daqueles que amamos, inclusive as crianças - para uma viagem 

de dez quilômetros na água, que poderá nos levar a um lugar seguro, mas também, facilmente nos levar à 

morte? Poderíamos imaginar passar anos num campo de refugiados sem um lugar para chamar de “nosso 

lar” e sem um futuro certo? Poderíamos imaginar ouvir que os poderosos dos países do mundo não 

querem abrir as portas para pessoas como nós? Quem nos acolheria? Talvez ninguém. 
 

O tema para o aniversário dos 400 anos do carisma vicentino é “eu era estrangeiro e me 

acolhestes”. O que estamos prontas para fazer, para viver concretamente este tema em nosso dia a dia? 

Finalmente, compreendemos que a mensagem de Cristo não é para almas medrosas. Gostaria de 

parafrasear uma reflexão que um membro da nossa Família Vicentina compartilhou comigo. Ele dizia que 

Jesus não nos pede para amar somente aos nossos vizinhos, quando isto nos convém. Ele não nos pede 

para alimentar os famintos e acolher os estrangeiros somente quando temos a absoluta certeza de que isto 

não nos colocará em perigo. Não existe uma passagem na Bíblia onde Jesus diz: “Em verdade, em verdade 

eu vos digo, antes de tudo, protegei-vos. Buscai primeiro a segurança e o conforto. Amai  os da vossa 

própria religião, da vossa própria raça, cultura, etc. como eu vos amei. Rezai por aqueles que necessitam, 

mas não vos preocupeis em traduzir a vossa oração em ação”. Não, minhas Irmãs, a sua presença aqui, diz 

que todas compreendem o amor radical pregado e vivido por Jesus e que talvez, como a mim, Jesus não as 

deixa tranquilas! Se pretendemos ser suas filhas, nossa resposta não pode ser morna. Também somos 

chamadas ao amor radical personificado em Jesus. Em resumo, devemos estar aqui para os migrantes, eles 

são o Cristo para nós. 
 

Eu as encorajo durante estes próximos dias a escutar e aprender. Descubram os caminhos 

misericordiosos e realizáveis para ajudar aqueles que se encontram presos nas redes desta crise. Busquem 

meios para garantir a proteção, a integração e a solução a longo prazo para os migrantes, examinando as 

causas profundas deste dilema. Façam o discernimento daquilo que pode ser uma defesa em escala 

mundial em nossa era digital; encontrem os métodos para mudar os corações e as mentes e façam com 

que as vozes dos migrantes possam ser ouvidas por aqueles que podem mudar a situação deles. 
 

Durante esta sessão, eu também as encorajo a aprofundar suas experiências, vitórias, alegrias e a 

buscar maneiras de colaborar com outras pessoas. Algumas sugeriram para começar simplesmente com 

uma criança: prestem atenção à criança de dez anos que se apresenta em vossa porta, escutem-na, 

conversem com ela, falem com os pais dela. Apresentem respostas concretas a partir deste tipo de 

encontro. 



 

   Tenho certeza de que se trata de ver os migrantes como pessoas. Após ter estabelecido relações, 

podemos desenvolver soluções perspicazes onde a solidariedade, a cooperação e o acompanhamento 

caminham juntos. Somos chamadas a responder a esta catástrofe humana através dos atos de misericórdia 

que favorecem a integração. Devemos encontrar os meios para ajudar a acolher os migrantes na Europa, de 

maneira que sua primeira experiência aqui, não seja o trauma de dormir nas ruas frias de nossas cidades, 

mas antes, seja um acolhimento caloroso e hospitaleiro. Lembremo-nos  de que a hospitalidade autêntica é 

um valor evangélico, ela desenvolve a fraternidade e o sentido de pertença. 
 

O Papa Francisco observou com perspicácia que muitas portas estão abertas para nós (penso que 

para nós como Filhas da Caridade isto é particularmente verdadeiro), porém, com frequência, os migrantes 

encontram as portas fechadas. Não tenhamos medo de deixar que suas vidas toquem as nossas. Que nossa 

experiência de uma cultura de encontro seja real! Lembrem-se de que o amor de nosso Deus nos 

acompanha. Nós somos os seus olhos, sua boca, suas mãos e seu coração no mundo. Que através das 

nossas relações, os migrantes possam não somente sobreviver, mas crescer, desenvolver-se e produzir 

frutos ao se instalarem em um novo ambiente. Que nossas respostas comuns estimulem outras pessoas a 

estenderem as mãos para acolher todos os filhos de Deus. 
 

Peço-lhes que abordem estas questões difíceis sobre os migrantes com dinamismo, criatividade e 

audácia. Continuemos a escutar e a aprender de Santa Luísa, de nossas Irmãs que nos precederam e, uma 

com as outras durante estes dez dias. Sou profundamente grata aos membros do Conselho geral pela 

organização minuciosa desta sessão. É com confiança que eu as estimulo a avançar com ousadia. Que as 

resoluções que surgirão neste encontro assegurem aos nossos irmãos e irmãs migrantes que jamais os 

deixaremos cair… Que sejam dadas a cada uma as graças necessárias para formular as respostas concretas 

que manifestarão nossa comunhão, nossa solidariedade e irradiarão a plenitude do nosso carisma 

vicentino. 
 

Tenho a certeza de que não existe ninguém melhor para nos ajudar a explorar os desafios que nos 

esperam, assim como, para nos ajudar a responder aos apelos que discernirmos senão a Santíssima Virgem. 

Em suas milagrosas aparições, através do mundo inteiro, ela encarnou a diversidade de todas as raças e 

nações e, aqui na rua du Bac, ela expressou o seu amor a cada pessoa em particular. Ela fez a experiência 

de ser obrigada a deixar o seu país natal. Como nossa Mãe querida, ela nos une, umas as outras, com o 

poder do Espírito Santo. Imploremos sua intercessão. Que Maria nos apresente ao seu Filho e que 

possamos ter a coragem de fazer tudo o que Ele nos disser! 

 
Irmã Kathleen APPLER 

Filha da Caridade 
 
 

PADRE A. RESTREPO, CM 
 

Sessão de Irmãs da Europa a serviço dos migrantes 
 

Fundamentos bíblicos e vicentinos  
para o acolhimento do estrangeiro. 

 
“De longe, o outro me parece um monstro, 

quando eu me aproximo dele, percebo que é um ser humano, 
e, fazendo-me mais próximo, descubro um irmão”. 

 



 

I  - OS FUNDAMENTOS BÍBLICOS E EVANGÉLICOS 

 

O “estrangeiro” não é somente um personagem que aparece no Novo Testamento, como no texto 

de Mateus, que com frequência é escolhido pela nossa Família Vicentina. O “estrangeiro” atravessa a 

história da humanidade, pois é o resultado das circunstâncias que permitem conhecer nossas pobrezas 

humanas. 

 

O OLHAR DO ANTIGO TESTAMENTO QUANTO AO ESTRANGEIRO 

 

O Antigo Testamento nos apresenta testemunhos que nos colocam diante da evidência desta 

realidade sociológica e que interpelam a sensibilidade dos seres humanos. 
 

Podemos imaginar que os primeiros pais da humanidade, ao serem expulsos do paraíso, talvez 

tenham-se sentido como “estrangeiros” (Gn 3, 24) neste mundo. De Caim fala-se como de um perpétuo 

errante (Gn 4,14) “Tornando-me um peregrino errante sobre a terra”. 
 

No início de sua história, após sair da cidade de Harã, o patriarca Abraão realizou um longo 

caminho para chegar às terras de Canaã: “sair sem nunca saber onde Deus ia conduzi-lo” (cf. Gn 12,1); não 

seria este o símbolo da experiência de um “estrangeiro”? 
 

Normalmente, o Antigo Testamento fala sobre o estrangeiro de maneira negativa. O estrangeiro 

não faz parte do povo de Israel. Para um israelita, o estrangeiro jamais poderia ser um irmão (Dt 17,15, cf. 

15,3), sobretudo porque ele adora  deuses estrangeiros (Dt 31,16; 32,12; Ml 2,11). As mulheres 

estrangeiras são um perigo para a fidelidade a YHWH, como foi o caso de Salomão (1R 11,1; Ne 13,26). Sem 

exagerar, pode-se afirmar que, as pessoas com as quais os judeus estabelecem menos contato e as quais 

manifestam pouca simpatia, são os estrangeiros. 
 

No entanto, um caso muito particular foi a atitude de Booz, um rico proprietário de terras. Sua 

atitude com relação a Rute, uma estrangeira, foi outra: Booz ofereceu a Rute um acolhimento diferente, 

sentindo-se atraído por ela, ele vai até mesmo pedi-la em casamento.  
 

O profeta, que chamamos o terceiro Isaías, parece abrir uma porta diferente após ter afirmado: 

“os filhos dos estrangeiros edificarão os teus muros” (Is 60,10) ou “haverá estrangeiros que apascentarão os 

vossos rebanhos; estranhos serão os vossos lavradores e os vossos vinhateiros” (Is 61,5), ou ainda: “e aos 

filhos dos estrangeiros, que se unirem ao Senhor, … para amarem o nome do Senhor, e para serem seus 

servos…e os que abraçarem a minha Aliança, também os levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na 

minha casa de oração” (Is 56,6-7).  

 

Assim, o caminho do universalismo começa a ser timidamente trilhado. A passagem do livro do 

Levítico ficará guardada na memória: “Se um estrangeiro vier habitar convosco na vossa terra, não o 

oprimireis, mas esteja ele entre vós como um compatriota, e tu o amarás como a ti mesmo, porque fostes já 

estrangeiros no Egito. Eu sou o Senhor, vosso Deus” (Lv. 19,33-34). 
 

No livro do Deuteronômio podemos ler: “…meu pai era um arameu prestes a morrer, que desceu 

ao Egito com um punhado de gente para ali viverem como estrangeiros” (Dt. 26,5).  
 

Deste percurso do Antigo Testamento nascerá uma dimensão existencial própria de toda pessoa 

de fé, trata-se de olhar a vida como um “caminho” que não tem fim…somos todos migrantes em busca da 

terra prometida e, sempre precisamos da ajuda e da assistência de Deus e dos irmãos. Desta experiência 



nascera a atitude que convém diante do “estrangeiro” (num longo processo de purificação do olhar) e que 

o Novo Testamento nos convida a viver. 

 

O OLHAR DO NOVO TESTAMENTO QUANTO AO ESTRANGEIRO 
 

1 - Deve-se contextualizar a frase de São Mateus: “Eu era estrangeiro e me acolhestes”. Não é 

uma tarefa fácil, pois está inserida no contexto do “julgamento final” (o que chamamos de perspectiva 

escatológica) e não se sabe muito bem a quem este discurso se refere. 

2 - Para quem o Senhor dirige sua Palavra? Nos estudos bíblicos esta é uma pergunta que 

perdura, pois, trata-se de um discurso aberto a todos. Podemos dizer que, todo ser humano é chamado a 

dar uma resposta, lá onde ele encontra uma miséria, seja ela qual for. 

 

3 - As literaturas dos povos vizinhos de Israel conhecem listas de “gestos que devem ser feitos” 

(num sentido amplo, podemos comparar com as obras de misericórdia) que podem garantir ao homem a 

passagem para o outro lado. O capítulo 25 do evangelho de São Mateus retoma estas listas e as introduz na 

experiência da fé cristã. As bem-aventuranças são a identidade do cristão, elas devem ser traduzidas em 

suas vidas e chegam a se tornar o tema do “julgamento final”.  

 

4- Nesta passagem de São Mateus, subsiste uma exigência radical que leva a pessoa de fé a 

conhecer o significado da vida e a ter um olhar atencioso às necessidades dos outros, para que o olhar de 

Deus também esteja voltado para ele. 

 

5- As diferentes expressões desta passagem evangélicas, tais como: estar “faminto, sedento, nu, 

doente, prisioneiro e ser estrangeiro” parecem ser categorias específicas que exigem muita atenção. Talvez, 

porque se trate de uma metodologia redacional, mesmo mnemotécnica (técnica de estimulação da 

memória) para gravar com maior facilidade o texto que se tornou uma catequese. A piedade judaica 

conheceu listas análogas e, na maioria, longas (Tb 1,16-20), no entanto, a visita aos prisioneiros tinha sido 

ignorada. Sem dúvidas que este ato de caridade vai se impor aos cristãos quando, durante a perseguição 

muitos deles serão jogados na prisão. Para os judeus piedosos, estes atos de caridade eram considerados 

como uma “imitação” da conduta de Deus: era preciso alimentar os famintos, porque Deus defendia os 

infelizes.  

 

Esta ideia enraíza-se profundamente na Bíblia (Dt 15, Es 58,6-7). Mas, a apresentação destas 

categorias de pessoas se tornou um “chamado - interpelação” à sensibilidade dos judeus, dos cristãos, mas 

também de todo homem de boa vontade: “lá onde encontrares um faminto, um sedento, um estrangeiro, 

uma pessoas nua, um prisioneiro…não esquecerás jamais que ‘todas as vezes que fizestes isso a um dos 

menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes’”(Mt 25,40). Onde quer que estejamos, o faminto, 

sedento, o estrangeiro ou o prisioneiro é nosso irmão. 

 

6- A expressão “menores de meus irmãos” criou um problema na exegese bíblica, mas ao mesmo 

tempo se tornou uma abertura para a compreensão do texto. Quem são estes “menores de meus irmãos? 

Os pobres? Os discípulos? O próprio Jesus?  

 

Mateus destaca a surpresa dos “justos” que não compreenderam que ao servir os pobres, servem 

a Jesus, o seu Rei. Não se trata aqui de utilizar os infelizes para alcançar a salvação. Aquele que ama seu 

próximo não calcula o valor dos seus atos: somente o julgamento final revelará todo o seu valor, na medida 

em que Jesus se identifica com todo homem infeliz ou excluído. No entanto, a expressão “os menores de 



meus irmãos” (irmãos-discípulos Mt 12,48-50; 28,10) é difícil afirmar; Mateus não visa diretamente a 

questão da salvação dos incrédulos e, ninguém pode saber se tal ou tal homem é ou não um “discípulo” ou 

um “irmão” de Cristo. Esta passagem se dirige a toda humanidade, pois os atos de solidariedade evocados 

correspondem à ética de todas as culturas e de todas as religiões. 

 

É evidente que, durante o seu ministério, Jesus tenha dado prioridade para os pobres, os 

excluídos, pois sabia que suas necessidades de amor, de perdão e de vida, faziam deles “discípulos da 

esperança, pequenos em crescimento, na espera do amor que os revelaria a si mesmos e lhes devolveria sua 

dignidade” . Jesus deixa em nossas mãos a responsabilidade de realizar ações necessárias para revelar o 

amor do seu Coração. Assim, a indeterminação aparente da expressão “aos menores de meus irmãos” é 

cheia de potencialidades. Mateus não quis limitar esse julgamento em relação às etiquetas sociais ou 

religiosas, mas deixá-la em função da consciência de cada um. 

 

7- O diálogo de Mateus 25,41-45, reproduz o mesmo esquema dos versículos precedentes (Mt 25, 

35-40); nele encontramos a mesma surpresa daqueles que não serviram à causa do Rei, quando 

negligenciaram o homem desamparado. Os atos de solidariedade repetidos como um refrão ao longo do 

texto, não impulsionam de maneira nenhuma ao heroísmo. Na verdade, sua lista se une “ao combate pelos 

‘direitos humanos’, os mais elementares: a privação de alimento, a marginalização social do estrangeiro 

desenraizado, do desabrigado mal vestido, do doente isolado e da privação da liberdade do prisioneiro”. 

 

Para nós, à luz da Palavra de Deus (Antigo e Novo Testamento) o estrangeiro é um irmão e não 

podemos fechar-lhe as portas do coração. Acolhendo-o, vivemos a surpresa e a alegria de acolher o Senhor, 

Nosso Salvador e Salvador de todos. 

 

II - OS FUNDAMENTOS VICENTINOS 

 

Quando se fala de “estrangeiro-migrante”, tal como a Bíblia os apresenta e, dos “itinerantes” da 

época de São Vicente, fala-se de duas realidades semelhantes, porém, não idênticas. Vejamos “os 

fundamentos vicentinos” ou seja, a atitude de São Vicente diante de um fenômeno de sua época, 

semelhante ao da migração vivido hoje. 

 

Na vida de São Vicente, na história das Filhas da Caridade, das Damas da Caridade e de muitos 

outros colaboradores, a região da Lorena foi um desses lugares onde a caridade, a inteligência e a 

engenhosidade do Fundador deram à história e à Igreja um exemplo extraordinário de atenção e 

acolhimento aos refugiados da época (semelhantes aos migrantes de hoje). 

 

As quase 8.500 páginas dos seus escritos, cartas e conferências são um testemunho evidente de 

uma capacidade de ação compartilhada, um dom de relação que é capaz de suscitar relações entusiastas, 

generosas e inventivas que um dos seus biógrafos, Monsenhor Jean Calvet, chama os dois “Atlas de São 

Vicente de Paulo”. 

 

Em seu livro “São Vicente de Paulo” (coleção os “Grandes Espirituais”) Jean Calvet, na sexta parte 

da sua obra, com o título “Vicente de Paulo em casa”, escreveu esta afirmação: “São Lázaro se tornou 

sistema nervoso da caridade. Vicente é o seu animador. Não se esquece de nada: pois existem nele, dois 

atlas: o atlas da mente e o atlas do coração. O atlas da mente compreende a nomenclatura e a descrição de 

todas as obras e nomes de pessoas com as quais tem contato através do seu trabalho… um atlas atualizado 

continuamente. Ao lado do atlas da mente, está o atlas do coração. As coisas e os homens que ele vê, são 



objetos do seu amor e por isso os observa com exatidão, ele os vê a partir do interior.…Em sua linguagem, a 

expressão “caríssimo” é frequente. Uma mente e um coração de grande vivacidade e energia que Vicente 

conservará até a morte (edição ‘Albin Michel’ de 1948, págs.258-259). 

 

Dois Atlas que São Vicente traduziu com duas palavras diferentes, mas, sem dúvida, 

complementares às que foram assinaladas por Calvet: “Ele falará de sua fé e de sua experiência”. Uma fé 

incondicional a Jesus, reconhecido na pessoa do pobre e uma experiência que lhe ensinou a “fazer o bem, 

mas, de fazê-lo bem-feito”. “Deve-se servir os pobres com a justeza e a precisão de um verdadeiro 

profissional em seu ofício, é o pobre que está no centro e não aquele que serve; esta é a definição da 

empatia; centrar-se no outro exige muita concentração e rigor, enfim, muito amor. É melhor não servir os 

pobres se deliberadamente nós o servimos mal” (Dominique Robin. “Saint Vicent et le Temps de la Charité” 

Édition Médiaspaul, pág.192). 

 

A magnitude do sofrimento dos itinerantes da Lorena o obrigava a desenvolver constantemente 

os seus dois Atlas. Em seus escritos, o Padre Bernard Koch indica alguns nomes como testemunhas desta 

história gloriosa a serviço dos Pobres:  

  

  “Bertrand Drouard, escudeiro e fidalgo do Duque de Orleãs, intendente da Duquesa d’Aiguillon 

(referência ao seu nome no Tomo XIV, pág. 180), e membro da Companhia do Santíssimo Sacramento. Após 

a morte da senhorita Pollalion, ele foi responsável pelas Filhas da Providência com São Vicente de Paulo. 

Collet fala dele a respeito da segunda missão realizada no bairro de La Chapelle para os refugiados da 

Lorena: "Um leigo, chamado Drouard,  infunde ali o fogo da caridade". (op. cit., t. I, pág. 300). 

 

 Abelly, que lembra os dois missionários colocados no bairro de La Chapelle na quaresma dos anos 

de 1641 e 1642, em favor dos pobres de Lorena, refugiados em Paris (op. cit., Tomo I, cap. XXXV, 1ª ed., 

pág. 166; Tomo II, cap. XI, sec. 1, pág. 386), parece ignorar a missão de 1639. Os missionários foram 

ajudados por pessoas de condição, que foram para lá distribuir esmolas. 

 

O cônego Jean Midot, Vigário geral de Toul 

 

Aqui temos um registro do socorro que foi realizado primeiro as pobres da cidade de Toul, datado no 

mês de dezembro de 1639: “Jean Midot, doutor em teologia, arcediago-mor, cônego e vigário geral de 

Toul, sede episcopal vacante, certificamos e damos fé que os padres da Missão que residem nesta cidade 

há pelo menos dois anos, continuam com muita edificação e caridade, aliviando, vestindo, alimentando e 

dando medicamentos aos pobres. Primeiro, aos doentes, dos quais sessenta foram levados para a casa dos 

Padres e uma centena que estão abrigados nas imediações. Segundo: eles dão esmolas a uma quantidade 

de outros pobres envergonhados, (que teriam vergonha de pedir esmolas) reduzidos a uma grande 

necessidade e refugiados nesta cidade. Em terceiro lugar, muitos pobres soldados do exército do Rei que 

retornando feridos e doentes, também se refugiam na casa dita dos padres da Missão e no hospital da 

Caridade, onde são alimentados e tratados. De quais ações caridosas e seus outros comportamentos, as 

pessoas de bem estão enormemente edificados. Testemunhando algo do qual assinamos fizemos endossar 

e selar etc.”. (Certificado ao Padre Vicente (dezembro de 1639)). 

 

No volume II, dos escritos de São Vicente encontramos testemunhos do compromisso de São 

Vicente e de seus colaboradores diante do sofrimento material e espiritual das pessoas de Lorena:  

 



“Na obra da assistência à nobreza lorenense refugiada em Paris, São Vicente teve como principal 

auxiliar o barão de Renty, um cristão como poucos se encontram. Foi muito feliz a ideia do Santo de levar, 

pelos seus pares, ajuda aos nobres reduzidos à indigência, sem recorrer às Damas da Caridade, já muito 

sobrecarregadas. Resolveu-se, logo na primeira assembleia, estabelecer o número e a qualidade dos nobres 

lorenenses necessitados, refugiados em Paris. O senhor de Renty fez a pesquisa. As reuniões se faziam em 

São Lázaro, no primeiro domingo de cada mês. Elas continuaram até o fim das perturbações, durante cerca 

de sete anos, sempre com o mesmo zelo e o mesmo êxito. Sete ou oito nobres fidalgos participavam delas. 

Eles iam pessoalmente levar aos refugiados os socorros e uma palavra de consolação. Quando a paz 

permitiu aos nobres voltarem às suas terras, a assembleia os ajudou com suas esmolas a fazer a viagem e a 

subsistir, durante algum tempo”(cf. Abelly, Op. cit., t. I, chap. XXXV, p. 167; Maynard, Op. cit., t. IV, p. 128; 

SV II, nota 4, pág. 63). 

 

ACOLHIMENTO E ATENÇÃO AOS REFUGIADOS 

 

Encontramos um bom exemplo de acolhimento e da atenção aos refugiados, numa carta de São 

Vicente para Santa Luísa na qual  lhe pede acolher três refugiados da Lorena com uma criança. 

 

CARTA sem data, inédita, texto original (segundo o Padre Koch): [Terça-feira às dez horas] ele diz: 
 

 “Senhora, 

A graça de Nosso Senhor esteja sempre convosco! Estão aqui três pobres mulheres da Lorena que 

chegaram ontem de tarde. Uma tem um filho. Será preciso procurar que a admitam no Refúgio e, talvez, 

também a velha. Peço-vos enviá-las à Madame de Herse, depois de as terdes visto ou, se ela assim quiser, 

que fiquem nas Crianças do bairro de Saint-Victor, enquanto esperam. Estou com um pouco apressado, sem 

tempo para escrever-lhe sobre isto. Amanhã  de manhã, poderei escrever sobre isto. 

Bom dia, Senhora. Sou, no amor de Nosso Senhor, vosso muito humildo servo,  

Vicente de Paulo” (SV, I, pág. 609). 

 

Podemos falar, portanto, da ação de São Vicente a serviço da Lorena como uma história gloriosa 

que se torna exemplar para nós hoje. O Padre José Maria Roman escreveu: “As primeiras notícias sobre a 

desolação da Lorena, Vicente as recebeu dos missionários da missão de Toul, fundada exatamente em 1635. 

Sem esperar as ordens, eles se colocaram a serviço das vítimas. Transformaram uma parte da casa em 

hospital, onde acolheram entre 40 ou 60 doentes. Em um local das imediações, eles cuidaram de outros 100 

e 150…” (Biografia de São Vicente, ed. Alzani, 2004, págs. 610-625). 

 

Vicente compreendeu imediatamente as gigantescas dimensões da catástrofe. A operação de 

socorro deveria ser proporcional às necessidades. Foi nesta época que aconteceu a sua primeira 

intervenção política. Um dia ele foi encontrar-se com o Cardeal Richelieu, para mostrar-lhe a miséria 

provocada pela guerra, os sofrimentos do povo e os pecados que por causa dela se cometiam. Concluindo a 

sua exposição, ele se coloca de joelhos e exclama: “Vossa excelência, dai-nos a paz! Tende piedade de nós, 

dai a paz à França!”. A resposta do ministro foi típica do seu talento político: “A paz? Eu não me canso de 

trabalhar por ela, Padre Vicente. Acontece que não depende somente de mim, mas também de várias 

outras pessoas, tanto do reino como fora dele”. Vicente compreendeu que por sua vez, ele precisava agir, e 

pediu a Comunidade para rezar e fazer penitência. 

 

Porém, um socorro eficaz exige uma quantidade de recursos bem maior do que aqueles que os 

missionários poderiam conseguir. Chegavam para Vicente cartas vindas de Toul, que descreviam as aflições 



dos habitantes da Lorena. Ele as lia para as Damas e outras personagens importantes. A necessidade de um 

grande movimento de solidariedade era evidente. A grande experiência organizadora de Vicente, (em 

Châtillon, em Mâcon, Beauvais, nas confrarias da cidade e do campo), daqui para frente dará os melhores 

frutos. 

Com seus dois ATLAS: da mente e do coração, Vicente se preocupa com quatro coisas: 
 

- a coleta de fundos: as Damas da Caridade estavam em primeiro lugar. 
 

-  o circuito de distribuição: esta missão era trabalho dos missionários… sem excluir ninguém, 

sobretudo quando os “pobres envergonhados” batiam à sua porta; alimentação, remédios, roupas. Uma 

preocupação especial era com as jovens que poderiam se encontrar em situações de perigo. As monjas de 

diferentes comunidades encontraram em São Vicente a ajuda necessária para sobreviver e não serem 

forçadas a abandonar seus conventos. 
 

- Informação sobre as necessidades: esta não poderia faltar na metodologia de São Vicente. Os 

recibos das doações deveriam chegar a São Lázaro, evitando certificados de elogios: “Basta apenas que 

Deus conheça as suas obras e que os pobres sejam socorridos” dizia São Vicente (Abelly 1-2,c 11, pág. 375-

385).   
 

- um serviço de contato: o heroísmo e a determinação para trabalhar não são suficientes. As 

ajudas para Lorena teriam sido impossíveis sem um serviço de relação entre esta região e Paris. Seria 

preciso muita astúcia e sangue frio para enfrentar os perigos. O irmão Mateus Régnard possuía estas duas 

qualidades. Vicente fez dele o seu emissário e rapidamente ele se tornou conhecido. Brincando com o seu 

nome de família, chamavam-lhe de ‘Renard’ (raposa em francês) por causa da sua astúcia proverbial 

(COLLET, P, La vie de Saint Vincent de Paul. Nancy 1748, 2 v. T.1 p.320-322). 

 

OS EXILADOS 

 

 A caridade de São Vicente não se limita a cuidar apenas dos sofrimentos da Lorena. As guerras 

ocasionaram o êxodo de milhares de pessoas de todas as idades e todas as classes sociais. Paris foi o 

principal polo de atração para onde todas essas pessoas humilhadas e pobres se dirigiam. Vicente orienta 

igualmente os tesouros de sua ternura para com estes pobres exilados, começando pelos indefesos, os 

jovens e as crianças. O Irmão Mateus também ficou encarregado de levar para Paris essa torrente humana 

de pobres ou de pessoas da nobreza que passavam pelo mesmo sofrimento. 

 

CONCLUSÃO 

 

Apresentei aqui um rápido esboço sobre o que o nosso Fundador fez numa época de crise, da 

história da França, e que poderá  ajudar-nos  a refletir diante dos problemas de hoje, no entanto, isto exige 

primeiramente da nossa parte, que coloquemos a serviço dos pobres os Atlas da mente que organiza e o 

Atlas do coração que nos torna próximos com amor. 

 

Padre Alvaro RESTREPO, CM 

 

 

PEREGRINAÇÃO DA RELÍQUIA DO CORAÇÃO DE SÃO VICENTE 

 

1617-2017 
 



400 anos depois,  

o “Coração” de Vicente de Paulo  

ainda parte em missão! 

 

Há 400 anos, no dia 25 de janeiro de 1617, São Vicente de Paulo pregava o que chamamos hoje “o 

primeiro sermão da missão” e iniciava a intuição missionária de sua vida. Para comemorar este dia e 

marcar a abertura do ano jubilar vicentino, os Padres da Congregação da Missão e as Filhas da Caridade 

organizaram uma peregrinação da relíquia do coração de São Vicente de Paulo à própria cidade de 

Folleville, na região da Picardia. Este aniversário de 400 anos do nascimento do carisma é um sinal que a 

Providência nos faz para aprofundar nosso carisma e fazer de nós, místicos da caridade, para renovar nosso 

dinamismo missionário e continuar corajosamente a missão da caridade lá onde vivemos. 

 

A RELÍQUIA DO CORAÇÃO DE SÃO VICENTE JÁ VIAJOU MUITO 

 

Mesmo após a morte, o coração de São Vicente continuou viajando de Paris a Turim, depois de 

Turim a Lião e, finalmente de Lião a Paris. A história desta relíquia é também fora do comum. Lembremo-

nos brevemente de alguns fatos. 

 

Na morte de Vicente de Paulo, os médicos-cirurgiões retiraram o seu coração e o colocaram em 

um recipiente à parte para destiná-lo ao respeito, ao reconhecimento geral, à veneração e à oração dos 

fiéis, quando a Igreja o declarasse relíquia insigne de um santo. 

 

A Duquesa d’ Aiguillon ofereceu um relicário de prata para o coração do Padre Vicente. O relicário 

media 35 cm de altura, enquanto o próprio coração tinha 22cm/15cm. No centro do relicário foi feita uma 

abertura em forma de coração que permitisse ver e venerar a relíquia. Coração e relicário foram 

piedosamente conservados no próprio Priorado São Lázaro, em um armário simples e cuidadosamente 

fechado. 

 

No dia 14 de julho de 1729, o Soberano Pontífice proclamou solenemente Vicente de Paulo, bem-

aventurado. Para a festa de 27 de setembro de 1729, seu coração saiu da obscuridade da solidão para 

aparecer solenemente na Igreja do Priorado de São Lázaro. Mais tarde, o corpo depositado em um 

magnífico relicário repousará sobre o altar desta Igreja. O coração encontrará seu lugar diante do corpo, 

sobre este mesmo altar, até o ano de 1790. 

 

Em 13 de julho de 1789: o saque do Priorado de São Lázaro. O Padre Cayla de la Garde, Superior 

geral, pensou que seria prudente confiar o relicário da Duquesa d’ Aiguillon, com o tesouro que continha, 

ao Padre Sicardi, primeiro Assistente da Congregação da Missão e Diretor das Filhas da Caridade. 

 

Em 1º de setembro de 1792: a Casa da Moeda se apropria do relicário maior. O Padre Cayla de la 

Garde permitiu que o Padre Sicardi levasse o coração para Turim, com a promessa de devolvê-lo ao 

Superior geral, quando a Congregação fosse restabelecida na França. Ele deveria ir para Turim com dois 

coirmãos. Ao mesmo tempo que estes três padres da Congregação da Missão, quatro Filhas da Caridade 

partiram para Turim para fundar um estabelecimento: Irmã Maltret, Superiora, e as Irmãs Calasson, Jolié e 

Lespinasse. Entre as bagagens das Irmãs foram colocados o coração do Padre Vicente, algumas de suas 

roupas, uma batina, entre outras, etc, e assim seguiram viagem. Para escapar mais facilmente e proteger o 

relicário e a relíquia da procura dos indesejáveis perseguidores, o Padre Sicardi teve a ideia de fazer uma 



abertura, no formato de coração, nas folhas de um livro in-fólio, bastante volumoso, intitulado: “A vida dos 

santos”, volume II, do reverendo Padre François Géry, da ordem dos Mínimos. Este volume deveria estar no 

refeitório do Priorado de São Lázaro, pois, no final do livro, no interior da capa, no alto, podia-se ler estas 

palavras: “lista das vidas que devem ser lidas no refeitório” seguia uma lista que ia de julho a dezembro. A 

cavidade correspondia ao tamanho do relicário que se encaixou perfeitamente e foi facilmente escondida, 

de modo que externamente, nada se notava. 

 

Turim: durante três meses, o coração ficou exposto no altar do pequeno oratório das Irmãs. O 

relicário tinha sofrido muito com a viagem. O coração, naturalmente ressecou, alguns fragmentos tinham-

se desprendido e, quando o pegaram para colocá-lo sobre o altar, eles caíram. As Irmãs recolheram estes 

fragmentos em quatro pequenos relicários. 

 

Após três meses de ausência, o Padre Sicardi, retorna e as Irmãs lhe mostram os quatro pequenos 

relicários que continham os fragmentos caídos do grande relicário de prata. Ele constatou uma fissura no 

relicário e mandou soldá-lo novamente na Congregação da Missão. Ele deixou com as Irmãs, os quatro 

pequenos relicários. 

 

1796: as Irmãs foram obrigadas a partir para Viena, na Áustria, onde foi colocado o selo da 

Congregação que as  Irmãs tinham solicitado. 

 

1797: As Irmãs pediram acolhimento na Polônia, levando consigo os pequenos relicários. 

 

1799: As Irmãs estão na região da Boêmia 

 

1801: As Irmãs são chamadas pela Irmã Deleau para voltarem à França. 

 

O QUE ACONTECEU COM O CORAÇÃO DO PADRE VICENTE? 
 

O coração permaneceu em Turim. No dia 1º de janeiro de 1805, o Cardeal Fesch, Arcebispo de 

Lião, tio do Imperador Napoleão I, escreveu ao Arcebispo de Turim para requerer o coração de Vicente de 

Paulo e pediu-lhe para elaborar uma ata. O Arcebispo retirou um ventrículo que ainda permanece em 

Turim. O coração foi novamente colocado no livro vazado que tinha servido de custódia, quando fora 

transportado da França para Turim. O volume, então, novamente enriquecido com a relíquia, foi enviado 

ao General Menou, Governador do Piemonte, com as atas e uma carta do Arcebispo para o Cardeal Fesch. 

 

Lião: o Cardeal Fesch obtém para a sua Igreja primaz, o coração do Padre Vicente. Esta relíquia 

pertencia por direito à França. Napoleão Bonaparte não podia devolvê-la a quem de direito, pois a 

Congregação dos Padres da Missão não tinha sido restabelecida, então, ele a entregou ao seu tio, o 

Arcebispo de Lião, porque Vicente de Paulo tinha sido Pároco em sua diocese. A entrega da relíquia foi feita 

em Lião com todas as formalidades exigidas pelos sagrados cânones. O Cardeal Fesch a colocou em uma 

capela de sua metrópole que doravante lhe será especialmente consagrada com o nome de São Vicente de 

Paulo. Ainda hoje, pode-se venerar neste local uma parcela bastante considerável deste coração. No 

entanto, a relíquia em si, por causa de seu valor, foi retirada do tesouro. O relicário de prata, oferecido pela 

Duquesa d’ Aiguillon, repousa honrosamente em um pequeno nicho gótico ornado com um retrato do 

Santo. 

 



O Vigário geral Courbon entregou à casa das Filhas da Caridade da paróquia São João em Lião, o 

livro que tinha servido para preservar a relíquia e transportá-la de Paris para Turim e de Turim para Lião. 

Este dom precioso foi acompanhado por um certificado. 

 

As Filhas da Caridade imprimiram em latim e em francês uma inscrição; colocaram a versão em 

latim da inscrição na parte interna da cobertura da caixa que serve de custódia ao volume e, a tradução 

francesa foi colocada na parte externa. 

 

Aqui está a inscrição:  

 

“Foi no centro e ao abrigo deste livro que o escondia, que ele o encheu como de uma santa efusão 

de si-mesmo e, por uma particular proteção do céu e para ser sempre um objeto de veneração para nós, 

escapou do roubo e das profanações dos ímpios do último século, que tudo devastavam a fogo e sangue, o 

coração de nosso pai Vicente de Paulo, este grande santo, tão impregnado durante sua vida de um ardente 

amor por Deus; tão procurado pelos próprios reis para ajudá-los com sua sabedoria e as luzes de seus 

conselhos; tão ternamente amado pelos pobres e infelizes como seu benfeitor e seu pai, e tão honrado por 

todos como apóstolo e propagador da religião… 
 

Que este livro conservado, ao que parece, por um tão santo depósito, seja para sempre objeto de 

nossa veneração”. 

 

Este livro que guardou o coração de São Vicente de Paulo, foi entregue à Irmã Rogé, Superiora 

geral, pela Irmã Blandine Delort, Visitadora de Lião, por ocasião do centésimo aniversário da morte de 

Santa Catarina Labouré, celebrado em Fain-les-Moutiers em 1976. Atualmente, ele se encontra nos 

Arquivos da Companhia, na rua du Bac, nº 140. 

 

400 ANOS DEPOIS, A RELÍQUIA DO CORAÇÃO DE SÃO VICENTE FAZ SUA PEREGRINAÇÃO A 

FOLLEVILLE 
 

No dia 25 de janeiro de 2017, às 8 horas, Filhas da Caridade e Padres da Congregação da Missão 

se reuniram no corredor central da Capela da rua du Bac, nº 140, em Paris. A relíquia do coração de São 

Vicente que se encontra na Capela da Casa Mãe, acima do altar dedicado a São Vicente de Paulo, prepara-

se para começar uma viagem através da França. Às 8h15, Irmã Kathleen Appler, Superiora geral, 

acompanhou a saída da relíquia do coração de São Vicente da capela. De fato, neste ano do aniversário dos 

400 anos do nascimento do carisma, este coração que levou a ternura de Deus a todos, parte novamente 

em direção ao lugar onde tudo começou, num certo 25 de janeiro: à Igreja de Folleville.  

 

Por volta de 11 horas, dois ônibus lotados de Padres Lazaristas e Filhas da Caridade chegaram ao 

mesmo tempo que a relíquia do coração do Padre Vicente a Igreja de Folleville. Também estiveram 

presentes os Lazaristas de Amiens e de outras localidades, juntos com os paroquianos de Folleville. As 

festividades começaram com uma procissão, com mais de 200 pessoas ao redor da relíquia. Há 400 anos, o 

coração de São Vicente de Paulo batia aqui em Folleville e, neste dia, a preciosa relíquia ficou exposta 

durante vários minutos antes de ser transportada para dentro da Igreja. Ao lado da relíquia, o Padre 

Bernard Koch fez uma conferência, cujo tema foi: “400 anos após Folleville: missão, caridade e carisma 

vicentino, o que fazer?”. Ele lembrou a todos os participantes dois aspectos: primeiro, o lugar de Folleville 

na vida da região da Picardia, antes de se tornar a residência de um senhorio que a duquesa Margarida de 

Silly herdará e, que mais tarde se casará com o senhor de Gondi, General das Galeras do Rei; depois falou-

nos sobre o papel desempenhado pelo Cardeal de Bérulle ao incitar Vicente de Paulo a se tornar o 



preceptor na família dos Gondi, uma das mais ricas da França. Foi nesta família que Vicente encontrou a via 

da santidade. 

 

Às 12h30, todos se reuniram no salão municipal para um almoço em um ambiente fraterno. 

 

Às 14h30, os sinos da Igreja repicaram com toda a sua força para dar início a celebração 

eucarística festiva. Apesar do frio que estava fazendo do lado de fora, os nossos corações estavam em 

chamas. O momento mais significativo da celebração foi a entrada da relíquia do coração de São Vicente na 

Igreja de Folleville, conduzido em um andor, por quatro jovens Lazaristas e Filhas da Caridade. Passados 

quatrocentos anos, o Padre Vicente estava ainda presente para comunicar o seu elã e a sua fé a cada um 

dos participantes que se esforçam em continuar tornando-o vivo através do seu próprio coração. 

O Padre Mauvais, Visitador dos Padres Lazaristas da Província da França, expressou sua ação de 

graças pelo caminho percorrido por nossos irmãos de ontem e de hoje, ao longo destes 400 anos. Após ter 

convidado os membros da Família Vicentina a se voltarem com mais intensidade em direção ao coração de 

Jesus, no qual o Padre Vicente buscou sua energia para empreender com criatividade os caminhos da 

missão, o Padre Mauvais também animou a todos a viver de maneira mais intensa a colaboração com as 

pessoas e, inclusive, a inovar uma maneira de trabalhar juntos, tendo em vista assegurar de forma mais 

eficaz, as tarefas que São Vicente nos pediu.  
 

Ele nos convidou ainda, a avançar com audácia, a vibrar de entusiasmo para fazer o bem e, 

sobretudo, para não sermos indiferentes, mas sentirmos as dores dos nossos irmãos que sofrem, com a 

certeza de que são eles que nos fazem nascer para a vida divina. Após a celebração eucarística, a relíquia 

do coração de São Vicente permaneceu em Folleville até o domingo, 29 de janeiro, para uma pequena 

missão popular, celebrar o jubileu com o Bispo de Amiens e com toda a paróquia. 
 

Todos os peregrinos partiram de Folleville com o coração cheio de esperança e de expectativas. 

Está claro, estamos todos envolvidos. O coração de Vicente vive dentro de nós e nos interpela. Hoje, somos 

convidados a levar a alegria do Evangelho aos mais pobres, a atualizar o carisma em todos os lugares onde 

estamos inseridos e a ousar perspectivas missionárias significativas, para estar cada vez mais perto dos 

mais pobres. 

Para completar nossa reflexão sobre o sentido da relíquia do coração de São Vicente de Paulo, 

meditemos também estes três breves textos inspirados pelo Padre Luigi Mezzadri, cm, que o Padre Tomaž 

Mavrič, nosso Superior geral, propôs através de pequenos vídeos sobre as relíquias do chapéu, da capa e 

das sandálias de São Vicente. 

 

O CHAPÉU DE VICENTE DE PAULO  

Usado, completamente desgastado. Pode-se ver buracos por todas as partes. Podemos imaginar 

Vicente de Paulo andando pelas ruas de Paris e de outras cidades, utilizando-se deste chapéu para 

proteger-se do frio e da neve. Mais uma vez, o chapéu era um instrumento para Vicente, um instrumento 

para o serviço. Esta relíquia também nos fala e nos convida a refletir sobre Vicente de Paulo e sobre o seu 

itinerário: qual foi o motivo que o levou a se apaixonar por Jesus Cristo? Por que ele sempre caminhou 

incansavelmente até à exaustão física, até quando já não podia mais andar? Ele passou a última etapa de 

sua vida em seu quarto. Hoje, porém, ele nos convida a sair, sempre com Jesus. 

 

CUBRAMO-NOS COM A CAPA DE SÃO VICENTE DE PAULO 

Cubramo-nos com a capa de São Vicente de Paulo que o acompanhou durante tantos anos, 

enquanto caminhava e fazia o bem. É um excelente símbolo de proteção e de completo despojamento, de 

não pensar em si mesmo, vivendo os seus votos, seus votos em plenitude: pobreza, obediência, castidade. 



É o símbolo da total entrega à Missão, da perseverança até o fim. Quão fortemente esta capa, esta relíquia, 

fala também a todos nós. Nós nos inclinamos diante dela em oração por todos e cada um de nós, membros 

da Família Vicentina, pelas novas vocações ao sacerdócio, para ser Irmãos, ou para dedicar-se à vida 

consagrada. Jesus chama e, através da intercessão de São Vicente de Paulo, pedimos a graça para que 

sejamos capazes de prosseguir nossa caminhada e que nossos sonhos se tornem realidade. Este foi o sonho 

de Jesus. Este foi o seu sonho, Vicente! O nosso desejo, o nosso sonho é tornar, hoje, a globalização da 

caridade, uma realidade. 

 

CALÇAR AS SANDÁLIAS DA CARIDADE 

Estas preciosas relíquias, estas sandálias de São Vicente de Paulo, falam por si mesmas… Nem 

parece mais um par de sandálias. Estão cheias de buracos, desgastadas. Elas nos falam de Vicente de Paulo 

andando e caminhando sem descanso, indo sempre em direção de Jesus Cristo e dos Pobres. Ele não se 

preocupava com o estado de conservação que elas se encontravam. Quantos quilômetros estas sandálias 

percorreram? Quantos Pobres estas sandálias encontraram? Digam-me, quantas vezes Vicente de Paulo se 

encontrou com Jesus calçando essas sandálias? Façamos o mesmo! Percorramos as estradas! Vamos 

aprofundar nossa proximidade com Jesus Cristo e com os Pobres! Vamos às periferias! Vamos!  
 

Continuemos a nossa caminhada com São Vicente, que o amor de Jesus Cristo abrase cada vez 

mais a nossa vida. 
 

Equipe de redação. 

 

OBRAS DE MISERICÓRDIA 

 

Província España Sur 

 

Casa de Misericórdia 

“Santa Isabel” 

em Madrid. 

 

A Casa de “Misericórdia Santa Isabel” é uma instituição caritativa fundada em novembro de 1856, 

em Madrid, pela Marquesa de Malpica e a Condessa de Zaldivar, a pedido da Rainha Isabel da Espanha que 

assinou um convênio com a Companhia das Filhas da Caridade. Na época o Superior geral era o Padre 

Etienne. Sustentadas financeiramente pela Rainha Isabel II e as Damas da Corte, as Irmãs organizaram 

diferentes obras de misericórdia, ao longo de sua história: 
 

- uma creche para crianças, cujas mães trabalhavam. 

- uma escola para crianças (após um ano de funcionamento, já contava com quase 400 alunos). 

- um centro de saúde especializado para doentes pobres com problemas visuais. 

 

Evolução da Obra 
 

Em 1902, a creche foi fechada com o objetivo de criar novas classes suplementares e um 

internato de 65 lugares. 
 

Em 1908, a Casa foi declarada “Casa de beneficência particular”. Na época, existia um internato 

com 100 órfãs e uma escola, nesta última eram admitidas prioritariamente as meninas cujas famílias 



trabalhavam na fabricação de charutos; além da instrução, eram distribuídas cerca de 80 a 100 refeições ao 

meio-dia.  
 

Em 1916, ou seja, sessenta anos após a fundação, as obras existentes eram: colégio, internato, 

oficina externa, visita aos pobres, serviço social e vestiário. 
 

Durante a Guerra Civil, a Casa foi requisitada e funcionou como hospital. Com o fim da guerra, as 

obras ordinárias logo retomaram suas atividades. O período pós-guerra foi muito difícil. Além da criação de 

um dispensário médico, a educação escolar foi a principal preocupação do século XX. 
 

A creche original se tornou uma pré-escola. Em 1985, estabeleceu-se um convênio com Madrid 

para o reconhecimento oficial como Escola de Educação infantil, unido ao Colégio que se adaptava às 

mudanças culturais da sociedade. 

Entre 1960 e 1977, a escola cresceu com o ensino fundamental, ensino médio, educação 

profissional e o ensino superior politécnico que, em 1972 passou a ter as modalidades de Administração e 

Desenho industrial. 
 

Em 1985, a educação básica foi reforçada, a escola passou a acolher crianças de ambos os sexos. 

Nos anos 90 os alunos migrantes eram cada vez mais numerosos. Foi um novo desafio para a Diretoria e o 

professorado: como administrar todos esses elementos sem preterir a uns ou a outros? 
 

Devido a falta de professores aptos para enfrentar esta nova situação, uma formação 

especializada foi proposta para encontrar uma metodologia e estratégias adaptadas, a fim de oferecer 

“uma escola de todos e para todos”. Em 2004, a Comunidade educativa recebe do Ministério da Educação e 

das Ciências, o “Primeiro Prêmio Nacional para Centros Educativos que se esforçam para diminuir os efeitos 

da desigualdade”. Atualmente o complexo escolar conta com 645 alunos dentre os quais 396 são migrantes 

originários de 34 países. 

 

Centro de formação para migrantes adultos 
 

Desde 1982, funciona na Casa de “Misericórdia Santa Isabel” um centro para adultos migrantes. 

Este centro foi aberto, graças a ação de uma Filha da Caridade que viu no Consulado Dominicano de Madrid 

o sofrimento de jovens dominicanas, saídas da prisão, sem documentos, correndo o perigo de cair na 

prostituição. Com a permissão do Conselho Provincial, uma Irmã começou a reunir estas jovens com a 

ajuda de voluntários, visto que não existia na época, nenhuma lei de migração e, nenhum organismo do 

Estado para cuidar delas. Rapidamente a quantidade de jovens migrantes atendidas aumentou, bem como 

a quantidade de migrantes homens, vindos de países tais como: Marrocos, Filipinas e outros países da 

América Latina, etc. Para atendê-los, objetivos foram fixados: oferecer cursos educativos, dar assistência 

social em vista da construção de uma cidadania intercultural. 
 

Atualmente, este centro para migrantes acolhe mais de 600 pessoas, a maioria mulheres, vindas 

de diferentes continentes: América Latina (El Salvador, Guatemala, Honduras, Paraguai, Uruguai, Argentina, 

Brasil, México, Colômbia, Peru, Equador, República Dominicana, Bolívia); Ásia (Jordânia, India, Filipinas); 

África (Costa de Marfim, Nigéria, Marrocos, Cabo Verde, Guiné); Europa (Portugal, Polônia, Romênia, 

Bulgária, Armênia…). 
  

O trabalho no Centro tem como objetivo ajudar os migrantes a reorganizar sua escala de valores, 

fazendo de tudo para que sua integração se torne realidade. Foi criada a “bolsa de empregos”, onde uma 

Irmã trabalha como intermediária entre as ofertas e os pedidos de emprego. Mais de 40 professores e 

voluntários são responsáveis pelas oficinas dos cursos de: espanhol, inglês, francês, cabeleireiro, 



informática, corte e costura, bordado à máquina, trabalhos manuais, dança, ginástica, cuidador geriátrico, 

catequese, etc. Para aqueles que desejam, são organizadas formações e retiros espirituais, conferências 

sobre as relações humanas, sobre os direitos e os deveres do migrante, cidadania ativa e responsável, 

interculturalidade, etc.. Em 2005, um jurista deu informações sobre o processo de normalização dos 

trabalhadores estrangeiros. Temos ainda neste Centro duas Irmãs que estão disponíveis em permanência 

para acolher as pessoas e responder aos apelos solicitados. 

 

Atualmente 
 

Hoje, a ajuda aos migrantes deve ser pensada de maneira diferente, por diversas razões: 

- aumento das possibilidades de educação e formação para os migrantes. Associações e paróquias 

de Madrid oferecem-lhes diferentes propostas de formação. 

- a crise econômica provocou muito desemprego, os migrantes que trabalhavam perderam seus 

empregos e muitos foram obrigados a regressar aos seus países. 

- mulheres que trabalham como empregadas domésticas sofrem com a obrigação de mudar 

constantemente de domicilio, distanciando-se cada vez mais do centro da capital, o que torna difícil sua ida 

regular ao Centro. 
 

Estas razões fizeram com que o Centro se adaptasse à nova realidade, a fim de oferecer aos 

adultos, oficinas e cursos que correspondessem às suas necessidades. 
 

Várias Irmãs assumiram sucessivamente a direção do Centro. Desde o ano passado, um leigo 

assumiu a direção, totalmente imbuído do espírito vicentino, tendo como objetivos:  

- favorecer as relações mútuas entre as pessoas acolhidas no Centro com o objetivo de 

intensificar os vínculos amistosos. 

- oferecer uma formação e cursos de acordo com os conhecimentos prévios. Alguns são 

semianalfabetos e, neste sentido, deve-se começar com o curso de idioma e gramática espanhola para 

depois, ter acesso a uma formação mais específica. Para os idiomas de inglês e espanhol assim como 

informática, existem dois níveis de formação, as demais formações são para os trabalhos manuais, 

cabeleireiro, reciclagem, cuidados geriátricos (com diplomas reconhecidos). 
 

Encontramos os mesmos objetivos nas atividades lúdicas, nos tempos de convivência, de 

celebrações comunitárias… Os horários e os dias dos cursos estão adaptados às possibilidades: todos os 

sábados e domingos de 17 h à 21 h.  
 

Este Centro está integrado à Associação de Solidariedade, como Centro de Promoção e encontro 

da Diocese, em união com outros Centros Sociais e Paróquias que pretendem ser plataformas de integração 

e referência para os migrantes que chegam em Madrid e, que necessitam descobrir a cultura da região, 

possibilitando assim, uma melhor adaptação à nossa sociedade. Somos testemunhas das mudanças 

realizadas nos migrantes. Temos por exemplo, o caso de uma jovem que após ter participado do nosso ciclo 

de formação, conseguiu concluir seus estudos do Magistério, ao mesmo tempo que trabalhava como 

empregada doméstica. Hoje ela é professora do nosso Colégio; outras jovens mulheres se tornaram 

voluntárias no próprio Centro, ou, obtiveram o diploma de cuidadora geriátrica. Certamente, nem todos 

conseguiram alcançar o sucesso em seus empreendimentos, dado também ao contexto atual de 

desemprego e da falta de mão de obra especializada. Para aqueles que desejam, existe a possibilidade de 

participar da catequese em preparação aos sacramentos da iniciação cristã, pois, por diferentes razões, 

vários não puderam recebê-los em seus países de origem. 
 



Atualmente, o centro acolhe 104 pessoas vindas de diferentes países. Os locais e infraestruturas 

utilizados são os mesmos que os alunos do colégio utilizam durante o dia. Cada um tenta respeitar o 

material e as instalações para facilitar o uso comum. 
 

Concluímos o ano letivo com uma celebração eucarística, na qual houve a participação de todos, 

através de cânticos em diferentes idiomas. Sim, o amor significa abrir as portas da casa e acolher a todos, 

particularmente, aqueles que estão longe do seu povo e de sua terra. 
 

Irmã Julia GONZÁLEZ e Irmã Inès HIGES 
Filhas da Caridade 

 
 
 
 
 

A CARTA MAGNA DAS FILHAS DA CARIDADE 

Consagradas para “estar mais expostas”. 

Consagradas “para chegar a todos”… 

 

“VÉU” 

 

Paris, 25 de julho de 1646. 

“Senhor Padre, 

A graça de Nosso Senhor esteja sempre convosco! Eis-me a ponto de partir para Fontainebleau para ficar lá 

3 ou 4 dias. Julgai por aí se tenho muita folga para vos escrever. Fá-lo-ei contudo, a fim de responder ao que 

me comunicais pela vossa carta do dia 17. Começo pela notícia da viagem da Senhora Le Gras a Nantes 

para lá estabelecer seis Irmãs que os Administradores do hospital pediram. Seguirá com ela a professora 

que ensina aqui para ocupar em Richelieu o lugar da Irmã Margarida. Não aprovo também, como vós, seus 

pequenos empenhos de se arranjarem, e fareis bem em recomendar moderação, sobretudo no que diz 

respeito ao véu, a não ser que o usem como as mulheres simples do povo. Falarei disso com a Senhora Le 

Gras… 

Tudo o mais, aqui e em outros lugares, vai cada vez melhor, pela graça de Deus, em cujo amor sou, de todo 

o meu coração, senhor Padre, vosso muito humilde servo. 

Vicente de Paulo, 
indigno padre da Missão. 

Abraço com toda a ternura do meu coração a família. 

Destinatário: 

Ao senhor Padre Portail, padre da Missão, em Richelieu (Carta 827-SV, II, pág. 720-725) 

 

Richelieu. hoje, 13 de agosto de 1646. Ao senhor Padre Portail  
 

Senhor Padre, 

Posso assegurar-vos estar convencida de que foi a Divina Providência, e não nós, que enviou a Irmã Turgis 

para Richelieu. Pois, pensei nela somente na antevéspera de nossa partida para Nantes, onde nos 

encontramos desde quinta-feira à tarde. Estou persuadida, como vós, de que ela vai fazer muito bem e, 

além disso, lhe será proveitoso ficar lá, porque não tem forças para o  outro lugar ao qual, apesar de tudo, 

estava destinada. Espero, com a graça de Deus, e vossas santas orientações, que elas repararão o dano que 

outras causaram. Vede, senhor Padre, por obséquio, se não foi a Irmã Ana, em vez de Irmã Margarida, que 



introduziu a novidade do “toucado” de que tivestes a bondade de falar-me. Sei que ela tem um espírito 

muito inclinado a “fazer-se de entendida”, de devota e piedosa, para não dizer fazer-se de santinha. 

Apresenta-se assim em toda parte, tanto entre as Senhoras, como no meio dos pobres. Gosta de falar 

muitas palavras de humildade que têm toda a aparência de ser uma forma de procurar louvores. Há muito 

mal em tudo isso, mas, de todo jeito, não pretendo estar falando mais que de suas inclinações naturais e 

espero que a graça possa delas tirar proveito. Não me atreveria a dizer-vos nada sobre essa proposta do 

veuzinho, senão que acredito que o Senhor (Padre Vicente) o teme muito e, com razão. Várias vezes eu lhe 

fiz a proposta, não de um véu que é de se recear, mas, de alguma coisa que pudesse resguardar o rosto do 

frio intenso e do muito calor. Por essa razão, permitiu-nos que as Irmãs novas usem uma “corneta” de 

tecido branco sobre a cabeça para se protegerem, no frio e no calor. Mas, que seja de cor preta, senhor 

Padre, não me parece de forma alguma possível! Quanto às falhas que notastes e muitos outros 

inconvenientes, temos, assim me parece, de aguardar a decisão do senhor Padre Vicente” (SL, C.162, pág. 

188). 

 

“ (…) por véu, a santa modéstia…assim, procurarão em todos os lugares, conduzir-se, ao menos, com tanta 

modéstia, recolhimento e edificação como as verdadeiras religiosas em seu convento”(São Vicente, 

conferência de 24 de agosto de 1659, pág. 877 e 878). 

 

PRÁTICAS A SEREM OBSERVADAS POR NOSSAS IRMÃS ENQUANTO ESTIVEREM VIAJANDO PARA SUAS PEQUENAS  

FUNDAÇÕES. 
 

“Quando tiverem recebido sua “obediência” se entregarão a Deus para cumpri-la e lhe pedirão a 

graça de lhe ser  muito fiéis em todas as coisas. 

No dia da partida, depois de recebida a bênção do Senhor Padre, seu Superior, e de haver 

comungado, se as circunstâncias o permitirem, pensarão que, indo pelas estradas, devem honrar as viagens 

de Nosso Senhor e entrar, tanto quanto puderem, numa disposição de humildade e confiança na 

Providência. 

“Seu véu será a modéstia tanto no olhar como em suas palavras e outras ações, certas de que 

todos os que estão na diligência secretamente as observam em tudo: por isso, hão de servir de edificação e 

não, de escândalo…” (SL, E.75, pág. 907). 

 

 “ O hábito religioso, como sinal de consagração, seja simples e modesto, simultaneamente pobre 

e condigno, e, além disso, consentâneo com as exigências da saúde e acomodado às condições de tempo e 

lugar e às necessidades do ministério. O hábito, masculino ou feminino, que não estiver de harmonia com 

estas normas, deve ser mudado” (Perfectae Caritatis, nº. 17). 

 

ALGUMAS REFLEXÕES: 
 

Simples e modesta 
 

Não vou deter-me sobre o estilo, a dimensão ou na cor do seu “pequeno véu”, no entanto, vou 

ampliar meu propósito sobre o estilo de vida em geral. Um estilo de vida simples e modesto como o de 

Jesus Cristo, simples e modesto como dos pobres que servimos. 

 

Releiamos alguns artigos sobre a espiritualidade das Filhas da Caridade (Ecos da Companhia, 

março 2002, págs. 94-100). 
 

Não devemos confundir simplicidade com desejo de afirmação de si ou desejo de poder; nem 

simplicidade com espontaneidade e ingenuidade. A ingenuidade é um excesso de confiança que resulta 



muitas vezes da ignorância, da inexperiência ou da falta de reflexão. A espontaneidade faz reagir 

imediatamente, obedecendo ao primeiro movimento sem discernimento. A condição humana é a do claro-

escuro: em todo homem existem as contradições, as ambivalências, as fragilidades e toda uma parte de 

mistério. 
 

No entanto, a simplicidade que é antes de tudo uma atitude do coração, que faz passar do “eu” 

superficial ao “eu” verdadeiro e profundo e, conformar ao máximo a própria vontade com a Vontade de 

Deus. A simplicidade nos permite ter um comportamento autêntico que cria relações claras, sem 

ambiguidades e sem deixar suspeitar outra coisa diferente daquilo que realmente parece. Através do nosso 

coração simples, sem nenhum tipo de disfarce, sem “máscaras”, sem complicações, sem busca de si 

mesmo, nós nos revelamos com toda sinceridade e agimos sem duplicidade, sem fingimento ou 

ostentação. Se não ficarmos calculando as coisas dentro de nós mesmos, clarificaremos os sentimentos e 

assim, deixaremos os pobres mais à vontade; além de tudo, isto nos impulsiona a pensar que os outros 

também não ficarão calculando. Porém, se faltamos com a simplicidade com os pobres, corremos o perigo 

de questionar sua sinceridade e de suspeitar deles. Os pobres sentem muito rapidamente a falta de 

simplicidade e as relações então, não são verdadeiras. 

A simplicidade nos faz evitar todo tipo de ambiguidade em nossa linguagem, em nossa maneira de 

ser, evitando chamar a atenção tanto num sentido como noutro - “reta e simplesmente”. Quando 

caminhamos com retidão, não temos constantemente a objeção, a crítica negativa ou amarga na boca. A 

simplicidade nos impede de fazer um julgamento negativo sobre os pobres. Mesmo se podemos identificar 

algumas causas da pobreza, a simplicidade nos faz constatar as dificuldades do mundo vividas pelos pobres. 

Nossa qualidade de servas dos pobres exige esta simplicidade em todas as ocasiões, em nosso estilo de 

vida, se quisermos ser compreendidas por eles. A simplicidade é também a recordação de Deus e de sua 

glória em tudo o que fazemos. 

 

Por vocação, somos chamadas a enfrentar os desafios e nos tornarmos próximas daqueles que 

estão destituídos de tudo, para tornar o Cristo presente em meio aos pobres. 

 

Uma proximidade com os pobres 

 

A exemplo do Cristo que escolheu vir até nós, somos chamadas a “ir até eles” e a viver o processo 

da proximidade: “estar com, compartilhar as condições de vida das pessoas, ir até eles, participar da vida 

das pessoas”. As Constituições das Filhas da Caridade retomam as palavras de São Vicente: “elas terão por 

mosteiro as casas dos doentes”, etc. Os lugares onde devemos estar são as ruas da cidade e as salas dos 

hospitais. É lá que encontramos Deus. “Uma Irmã irá dez vezes por dia visitar os doentes e dez vezes por dia 

encontrará Deus neles” (Conf. de 13 de fevereiro de 1646, pág. 170). O quarto de aluguel e a maneira de se 

vestir afirmam o estilo de vida ao qual recusamos nos instalar. Nosso estilo de vida deve nos permitir viver 

uma proximidade com os pobres, a mais autêntica possível. “Ir aos pobres” significa “deixar” nosso estilo 

de vida, nossa maneira de ver e de pensar, para descobrir a dos pobres e, aproximar o tanto quanto 

possível, a nossa maneira de viver com a dos “nossos mestres”. Não se trata somente de realizar um 

deslocamento geográfico, mas, de experimentar uma proximidade benevolente para entrar 

progressivamente numa maior compreensão de suas necessidades, sua mentalidade, suas dificuldades. 

 

A inculturação 

 

A inculturação supõe em primeiro lugar, dedicar tempo para viver com os pobres, criar vínculos e 

perseverar na fidelidade para descobrir progressivamente sua história. Podemos falar de aprofundamento 



como tempo necessário do nosso serviço, para nos enraizarmos neles, para nos tornarmos pobres com os 

pobres, para viver entre eles e para eles. Evidentemente, que não é somente a proximidade física que é a 

mais importante. Podemos passar o dia todo, fora da comunidade, encontrar muitos pobres, porém, se 

conservarmos uma mentalidade possessiva, maternalista ou moralista, não sairemos de nós mesmos, nem 

da nossa esfera cognitiva. A verdadeira proximidade com os pobres é de domínio interno. É no coração que 

reside a verdadeira fraternidade. Somente quando os amamos é que podemos realmente conhecê-los. O 

processo da Encarnação de Cristo é a referência fundamental na qual está enraizada a razão de ser da 

nossa proximidade com os pobres. A qualidade da nossa presença atua sempre num ritmo pascal: trata-se 

de sair do nosso “universo” para nos unirmos  ao dos pobres, trata-se de nos esvaziarmos de nós mesmos 

para dar-lhes um lugar, encontrarmo-nos com eles, lá onde estão, tal como eles são e, não tal como 

gostaríamos que eles fossem. 
 

Temos que converter incessantemente nossa maneira de ver, de pensar e de compreender para 

unirmo-nos à maneira de ver, de pensar e de compreender do Cristo. Vivendo nossa simplicidade num 

mundo onde reina o efêmero e a superficialidade, enfrentamos o desafio da longevidade e da qualidade de 

nossas relações. 

Os pobres nos evangelizam através de suas vidas simples e modestas 

 

A fé é um dom de Deus que nos faz acolher Deus em nossas vidas: “a verdadeira religião está 

entre os pobres; Enriquece-os Deus com uma fé viva. Creem, tocam, saboreiam as palavras de vida…De 

ordinário, conservam a paz nas perturbações e nos sofrimentos. Qual a causa disso? a Fé. Por quê ? Porque 

são simples, faz Deus transbordar neles as graças que nega aos ricos e prudentes do mundo” (SV, XI, pág. 

173). A fé não está em ação somente na oração, ela deve tornar-se o guia dos nossos pensamentos, dos 

nossos julgamentos e das nossas ações. O olhar de fé nos conduz a “ver” e a amar o Senhor em todo ser 

humano, com uma atenção especial àquele que é pequeno e insignificante aos olhos do mundo. O Espírito 

de fé nos faz olhar realmente os pobres como “nossos Senhores e mestres” que nos evangelizam e não 

como pessoas para as quais nós nos voltamos. 

 

Os pobres nos evangelizam através de suas qualidades e valores vividos no cotidiano. No mundo 

dos pobres, apesar do egoísmo que pode se manifestar neles e a tentação do “cada um por si”, criam-se 

simplesmente vínculos de solidariedade, clima de ajuda mútua e de partilha. Muitas vezes os pobres que 

têm a experiência da miséria sentem-se interpelados pela miséria dos outros. Além da solidariedade, os 

pobres têm muitas vezes a capacidade de saber apreciar o que é feito em seu favor, contentar-se e, 

alimentar uma verdadeira gratidão. Podemos aprofundar mais sobre isto. Talvez, o pobre seja o único que 

realmente dá, fazendo do seu dom uma iniciativa de amor, pois, para ele, o dom implica uma privação. 

Além disso, quando os pobres nos acolhem tais como somos, com todas as nossas limitações, fazem-nos 

descobrir a imensa capacidade de acolhimento e de misericórdia de Deus para conosco. Vivendo nossa 

espiritualidade, enfrentamos o desafio de nos deixarmos evangelizar pelos próprios pobres. 

 

Os pobres nos evangelizam através de suas pobrezas 

 

Os pobres não nos evangelizam somente através de suas qualidades, mas também porque eles 

nos desestabilizam e exigem de nós uma profunda conversão. Eles requerem o melhor de nós, e nos fazem 

passar do instinto ao espiritual. Se eles nos evangelizam é porque eles são exemplos vivos de virtudes. Seu 

coração, de fato, pode ser também violento e mentiroso como qualquer outro coração humano. Na 

verdade, é nisto que eles nos humanizam, pois manifestam o que é o homem. Eles revelam que o ser 

humano é pequeno, frágil, fraco, pecador, mortal. 



 

Sem muitas vezes, reclamar explicitamente por afeto, os pobres nos lembram que uma 

necessidade primordial do homem é o respeito, o reconhecimento, a estima. O que eles buscam acima de 

tudo, é um olhar que lhes manifestem respeito, um olhar que lhes transmita uma imagem real e justa de si 

mesmo. 

 

Através de sua necessidade de relações verdadeiras, os pobres nos concentram no essencial da 

vida que é o intercâmbio, a gratuidade, o amor. Se escutamos seus apelos, os pobres despertam em nós 

fontes de compaixão e de beleza; liberam em nós capacidades inimagináveis do amor. Para perseverar nas 

relações autênticas com os pobres que, às vezes nos dão medo, devemos reconhecer que eles nos revelam 

nossa própria pobreza. Sem saber, eles tocam em nossas feridas e em nossos limites que nos impedem de 

amar plenamente. Eles se tornam um espelho e nos ajudam a reconhecer que, definitivamente, não somos 

tão diferentes uns dos outros. Os pobres podem se tornar uma profunda graça de reconciliação conosco e 

com os outros, a não ser que tenhamos nos tornados pessoas duras. 

 

Quando somos capazes de ver os pobres como aqueles que, em função de sua fraqueza, nos 

revelam uma verdade fundamental sobre nossa humanidade, ou seja, nossa própria fragilidade, então, eles 

já cresceram e, também nós com eles. No pobre, o Cristo é sobretudo interpelação. Não pode existir um 

encontro com os pobres se nosso coração não estiver profundamente habitado por um desejo de 

fraternidade, se não estivermos ávidos para renunciar, verdadeiramente, o posicionamento de estar acima 

deles, para estar simplesmente com eles, disposto até mesmo, entre eles, ser o menor. Diante dos pobres, 

somos convidados à solidariedade e à justiça. 

 

Assim, os pobres nos evangelizam de uma maneira nova, levando-nos à Caridade e à humildade 

no serviço. Colocarmo-nos a serviço dos pobres com simplicidade e modéstia, ao invés de dominá-los, 

impondo-lhes nosso saber e nossos projetos para eles, significa também nos deixar evangelizar e 

abandonar a ideia de que vamos e que podemos “salvar” alguém. Quando os pobres aceitam ser servidos 

por nós, como somos, eles nos colocam em situação de expressar, além dos nossos limites, a fonte de amor 

que existe em nosso coração e a nossa capacidade de doar a vida a exemplo de Cristo Servo. Vivendo nossa 

espiritualidade, nós nos “expomos”, nós nos entregamos como o Cristo se “entregou”, para viver o desafio 

de uma verdadeira fraternidade onde o pequeno é o preferido. 

Padre Jérôme DELSINNE, CM 
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A AUDÁCIA DA CARIDADE 
 

Durante nossa caminhada com os pobres em direção à terra prometida, algumas convicções se 

fortaleceram em nós, por exemplo: a certeza de que é a caridade que desenvolve relações fraternas entre 

nós e os pobres, mas também entre os próprios pobres; é a caridade que favorece a evangelização, pois, a 



Comunidade só existe se ela estiver a serviço dos pobres; a Comunidade deve estar constantemente 

adaptada à realidade da missão. Existe um vínculo estreito entre a unidade dos seus membros e o serviço. 

A Comunidade é apostólica por natureza, ela só existe para a missão e, as Irmãs estão totalmente doadas e 

voltadas para o serviço de Cristo nos pobres.  

 

A Comunidade itinerante é constituída em torno e, em vista deste serviço, ela se organiza para 

melhor responder às exigências do serviço. Ela se deixa interpelar por Deus que Lhe fala através dos 

acontecimentos e da vida dos pobres. Melhorar nos pobres a autoestima é um verdadeiro serviço de 

evangelização que permite a cada um encontrar sua dignidade. O processo de evangelização é mais 

importante que o resultado que podemos constatar.  

 

Nosso percurso de inserção entre os pobres, obrigou-nos a deixar uma estrutura tradicional, 

assim como nossas seguranças para percorrer um caminho desconhecido e, nele avançar à medida que 

íamos nos adaptando à nova forma de vida e de serviço. Encontramos obstáculos, algumas incompreensões 

e sobretudo, tivemos que enfrentar a nossa falta de experiência neste novo estilo de vida, nossas 

impaciências diante da lentidão dos pobres, etc. 

 

Estamos mais conscientes dos nossos erros, por exemplo: ter começado a pensar nossa vida a 

partir da vida comunitária e não a partir dos pobres; ter refletido no lugar dos pobres, impondo-lhes nossos 

objetivos pessoais ao invés de deixá-los escolher e tomar as próprias decisões; não ter motivado 

suficientemente os pobres para ajudá-los a sair da situação de precariedade, não ter atraído jovens 

vocacionadas… 

 

O tema da última Assembleia de 2015: “A audácia da Caridade para um novo elã missionário” foi 

muito dinamizador e, tanto o Documento Interassembleias como o Papa Francisco nos convidam a viver 

cada vez mais em estado de “saída”. Entretanto, como suscitar ainda mais a paixão pelo carisma vicentino 

na Igreja e na Companhia? 

 

Apesar dos obstáculos que nos fazem caminhar mais lentamente, a inserção entre os mais pobres, 

nas periferias nos permitiu viver uma real experiência da presença de Deus e buscar humildemente como 

realizar sua Vontade de Amor junto aos mais abandonados. De acordo com nossa experiência, a inserção 

atual da Comunidade em Belém, Província da Amazônia, pode ser uma boa referência para a reflexão de 

outras iniciativas semelhantes. 

 

A Arquidiocese de Fortaleza nos pede para estarmos sempre mais próximas dos agricultores sem-

terra, das pessoas desabrigadas, dos catadores de material reciclável e dependentes químicos… Realizamos 

oficinas de resgate da autoestima, pois comprovamos que para haver evangelização as pessoas devem 

aceitar-se a si mesmas assim como são, para serem capazes de aceitar os outros. As relações que tivemos 

com os agricultores sem-terra nos mostraram que houve um crescimento da consciência e da capacidade 

de lutar pelos seus direitos, porém, não houve um aprofundamento da fé cristã. Logo, este aspecto nos 

desafia, pois, estamos em um processo de discernimento sobre o tipo de Comunidade missionária 

itinerante que queremos colocar a serviço das pessoas sem-terra que vivem nos assentamentos e, ver 

como anunciar-lhes Jesus Cristo, respeitando ao mesmo tempo a cultura local. 

 

No Projeto Comunitário, observamos a importância de nos comprometermos com os agricultores, 

apoiando suas lutas em favor da Reforma Agrária, estando ao mesmo tempo atentas, para escolher 



orientações pastorais concretas em vista de uma melhor evangelização, por exemplo, propondo oficinas de 

resgate da autoestima. 

 

CONCLUSÃO 
 

A Palavra de Deus é a fonte de água viva que nos fortalece para prosseguir a caminhada rumo a 

terra prometida. Esperamos “um novo céu e uma nova terra” (Ap 21,1), um mundo de paz e justiça para 

todos, começando pelos mais vulneráveis da sociedade. Sabemos que é o Espírito Santo que ajuda a 

Companhia a viver corajosamente o carisma e, nós precisamos do Espírito Santo para colocar cada vez mais 

em prática a nossa Carta Magna, que é o condutor da nossa caminhada vocacional. 

A Comunidade Êxodo 


